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SAÚDE EM GREVE FAZ ATO PÚBLICO 
COM MOBILIZAÇÃO DE TODO MUNDO 

o . ..: hmcio1.ttrlo! do Cn'ltro de Saude \'uco B, ·et. 1, pro• 
mov{m n e s to quarta-feira, as 10 horas, no ca)radao da 
.\\r.n1da Amaral Peixote-, no centro, um ato publ:co para 
cxplh.:ar a popula('ão os moU\'O~ que lc\."J.n:tm o setor da 
(;:audc do go\·erno do Estado à uma grc\'e QUL' complet.1, 
hoJ<', 23 dias e ~B qu:il Eó são atendldc-s os pacientes em 

c
stªt~r:c }~~rJ~~~~~\ilncL., m2.ts O movimento". os unido• 

res rio f'tntro de saude vf'm se reunindo diarlc1..:nente em 
a.ssrmblr!ns. que servem tambem para c_ontrolar o pont-?. do 
pessoal. o qual !o pode ser ussirwdo no fmal d~Süs rcumocs. 
i-,;3 Us.<;t'mblei~, dc~ta qwntc1-_feira. tornm convidados par: n 
participar do mo\:imento os mtegrantcs do MAB tFeder.aç~o 
d~ A!-socl:i.OO~s de Ba:rro de ~o\'a .Iguaçu• e da Com1~sao 
de JusUc;a eª Paz da Dioce.!le do mun1_c1p10. A polcm:ca ficou 
por contd da dlscu~ão- sobre a 11ece~s1dnde de convidar ~­
hticos _ deput::.do.s e vere.a.dore~. - para uma aproxlmaçao 
com os grev•~ta~. Muitos repudiam a proposta, que nem 
chc ou -, ·er votada. 

.\ DLSAO DfftCIL 

um2. das ma!ori s dificuldades encontr.1da ~lc5 médi­
co~ e tuncionarios da saude em Nov~ Iguaçu esta em ten­
t<J.r con\"C'ncer colegas de outras umdades a ader~rem ao 
mc..,1mtnto. Continuam funcionando normalme11te cs po.s­
tos de Au.stin. Mesquita. BeUord Roxo e Comendador Soares. 
os diretores de:-..-~a.s unidndcs são acusados de ameaçarem cs 
1unt1onârios com demi~ão e corte dos pontos Em documen­
to àistr,bu1do a 1mprensa, os :;ervidores de- Vasco Ba.rcel~s 
gar-.-.ntem que a maioria dos diretores apoia a paralisaçao 
porque se · defrontam com os graves problemas da Saú~! e 
quertm t;lmbem mais verbas para su9rir as gra\'es defic1en­
c1as" Em No\·a Iguaçu, SO pOr centc do funcionalismo e~ta 
par,;do. 

Como o Secretario Estadual de Saúde, Eduardo Costa. 
te recusa. a negcciar ns reivindicações, um membro do co­
mando de greve em Nova Iguaçu. João Carlos Nascimento, 
disse que os 1 uncionarios, c::.so a situação persista, estão dis­
postos a não p!l.rticiparem da .":Segunda ta.se da vacin~.ção 
centra o iarampo - dcse de rerorço -, que se rcal:2ara no 
proximo dla 15 de junho ... \.Ssim, somente os voluntários da 
Cruz vermelh'"'~ que não esr:'io bab~litados tecnicamente 
como o pesosal de; Estado. irão trabalhar na ,·.:..cinação. 

Ainda na assembleia, foi lembrado que o governo esta­
dual destma ao setor dn Saude somente 2 por cento do orça­
mente• - o adequado seri.tm 10 por cento -, enquanto a 
Educação recebe 18 por cento da mesma fonte. ''Queremos 
tratamento igual dispensado â Educa~·âo. conforme promes­
sa do governo", acrescentaram os funclonárics. 

Para !ort.:.Jecrr ainda mais o movimento. mldicos e fun­
cionar?o.s do C('n:ro de Saüde va.sco Barcelos pensam na 
JXssib'.liaadc da criação de um fundo de greve para despe­
~s ôHorrcntes aa paralisação_ Eles disseram que o aluguel 
de um ~mbus par-a carregar os que \'ão participar das d5-
,sembll?ias no Rio obriga a uma despesa em torno de CrS 
:00 mil. 

las :-cfrindicaç5es basicas dos grevistas são as seguinte: 
5mpl.1ntac;-ão de um p!:.no de saúde 1piso de 4 saláric·s mi­
:rümos e u.:n teto de lOJ ~ efethaçâo dos empregados cele­
ti~~ (a quas~ totalidade estã nes~a s1tuação1; realtzação 
de concurso publico; melhores cond:rões de atendimento a 
população e de trab.1lho. O plano de Saúde_ vai permi:1r_ que 
~ servidores sejam cilvid1dos por categonas 1unc1ona?s, a 
Exemplo de- que ocorre em outras áreas do funcionalismo 
l2i! como a policia clvil e o mae-istérJO tsalário igual para'. 
quem citsempenha as me~mas funçõesl 

Comercianles conseguem despejar 
camelôs que Prefeilura alocou 

' T• nrJnou ontem, Eexta-felra. o prazo p a r a que 
cerca de 40 barraquinhas de camel~. n"' Travessa Ma­
nano de _Moura. ao lado da Catedral de Nova Iguaçu, 
ltJam retiradas de,. local . A PrefeitUia de Nova. lguacu. 
::i.utorn_ da ideia de manter uma espécie de .. camelo­
ôromo • n~ via, interrompendo o trânsito, agradando 
aos came!os. terrr:1nou J)Or ceder a.os apelos da ACINI 
~~o~~t~~f-l~~:r~tl e lndostrial de Neva Iguaçu> 

1 No tnícío da .~emana --retr.asada. a Travessa Ma­
l nano de Moura, onde funciona apenas menos de dez 
~ casas comcrcial:S, amanheceu demarcada por Quadri­

c:ulas ~ em numero de setenta, fixavam onde cada 
barraqumha deveria ficar - . dando um tocai aos ca-

l melo~. Eem que pagas.~em nada pela uttllzação, somen­
te_ pr~lt:in:!o a comerclaliz:-ção de e a r n e animal o 
t.rãns.:.to fol interditado, fic:ando o impressão de que o 
~~~g~ .. da cidade co·nqulstara m.1ls uma rua de pe-

1 
Não dcmcroa. multo para que os comerciantes re­

cla~em cont?-a a medida Todos eram contrários 
e 6":> quei;i U.Swnlu e~ta pa · ;n .. f'l r , .. r M r1"J C'lm 
os r melos qae Iam oct.pêi. > t..:---d .. "·•· t=-..daU­~!~e~~in{::.r,rta Sr, Valdemar, proprietário da lancho-

\ 

No encontro dt rtpresentantea da ACINI e comn­
clantes !ot:ais com o "Prerc1to Paulo Leone, além de 
Secreta.rios e vereadares. mu1ta bobagem tol dlta AJ­
,utm l'tlgl!rtu 'IUe a 'lgreja de Nov3 Igua~u cede.ue 
L.OS camelôs o terreno d~ fiUa proprledadf' qut dá 
fundos µtra -a Avenl<J::;a. Amaral Peixoto e ae

0

rve l•o)e 
pu.i. estacionamento Nem os camelos concordaiam 
c~poªit1:0~ta- t.Elt:3 d.Wer.,m Q.ue so queriam apenas 

rn,a e ma1s nada . A.o final rnals uma 
e.z, prevalttru_ a vontade dos comerciante ' o proble-

~! ~~aJ~~a o~:1o~~,io~ sua , .. tução me;t1 uma 

lfONE PlWPõE A CRIACÃO 
no ROSPlTAL MUNICIPAL 
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Barracos são derrubados e queimado::-: 

Justiça despeja 87 famílias de 
posseiros em Eng. Pedreira 

No dia l 3 deste mês, 87 ,etenta barracos forom pG.• ,·o r',:.rio de a,pim, ab6bo SEM ABRIGO 
fam1has - pos~e1ro'- hvra- tos ab,1ixo e quc1ma<lo", ra, l: :mana, laranja, cõco. 
dores - foram retirddos diante: de policiais m1hti1rcs mc.1m.io. c1lê:-n das hortas 
de uma área de 300 hec.- e civis, que nada fize:rJin Cad~1 fomília ocupava um 
tares que ocupavJmm hã par;.1 conter o Jider dos lote ct~ 3 mil metros qua .. 
dois me:~es, e.m Engenheiro vândalos, conhecido como drados. 
Pedreira. por força de uma "~1ane Campanel<l", capa.- i\o dia 13 de maio. o 'K 

liminar de reintegração de ta: da Fi1=:endc1 Campi1ne- nho acabou. Três c.1m-
pos~e: expedida pelo Juiz Ja, cujo proprietãrio ío1 hurõ<'i da Políci.1 !'vlilitar e 
Jo~c i\-lagalhães Peres. Ü5 bencf1c1 .. 1Jo pd:t reintegrei- .. a l.l' • ,m '1ome:r.s for .. 
lavradores estão tcnt .. 1ndo ção Je po•:se temente ttrmado~. se fa-
retornar à área - não têm :; 3m acompanhar de um 
como sobreviver - atra- Ol\1 fSSÃO POLICIAL oficial de Justiça. Todo, 
,·é'.'; de contatos com o 
Incra. '1 quem a Feder.ição 
d os Trab.,lhadores na 
Agricultura do Estado do 
Rio reivindfrou a desapro­
priação do local por inte• 
resse: social. A retirada 
dos lavradores - 435 pes­
soas, entre homens, mulhe-­
re!; e crianças - foi feit.1 
de uma forma violenta: o .. 

No período de dois me­
ses, e~sas 87 familias fo­
ram ocupando gr'1dativa­
mcntc J .Jrca. loc~li:Jda no 
bairro Guandu. pró:x•mo 
~o Rio do m,,..mo nome e 
dh'i~a com a Fa=enda 
Campanela. Eles levanta· 
ram ca!-as de c::apê e flc..1-­
vam otimístas com o culti-

cntrar.1m em pãnico. mas 
nada foi bastante para con­
ter ate um capitão da P!\1 
chamado Car\'alho q "e 
1mcaçava a todos: ''quem 
não sair por bem. risco um 
fósforo e queimo tudo'' 
::-lo final, o tal do "Mané 
Campanela" e seus asse­
clas queimaram e derruba ... 
raro or barracos. 

Ladair Antonio da Cru:. 
-18 ~n0!li, mulher e quatro 
fi: ,os com :icHie en;.re '3 e 
27 ,nos, dcsempre~ado há 
um ano. vivi~l. como disse. 
dc-semprrgado e ·margina• 
li:: 1do. ~m U,nheiro nem 
pari pagc:. u e: no 
Morro de Sao João, no 
Engenho NoH>' N, cido 
n.1 cid.iJe de: fvt ur _.,. em 
Minas Gerais, filho • la­
\ radore,. tinhc..- _ rci ~t;a 

de: continuar na lav{'l·1ra. 
plantando como OL ~ ~ 
"Na cidade grande udo 
Fica mai~ difícil Sem em· 
prtgo, vi\·ia de bicos. tr15, 
te por ver os f,lho. no 
morro. Em Eqgenheiro 
Pedreira, com a la\oura 

( Conclui pág 2) 

Professores municipais afirmam 
que não aceitam salário mínimo 

Os professores da rede marcaram uma nov reunião nhar um a contra-proPosta, insuticiente para atender o 
municipal de ensino ~e ·eú- para esta segunda-feira com ~e houver necessidade. número de estudantes em 
nem em uma ;i;;,_r;em1 ,Jéia o Prefeito Paulo Leone e o Atualmen~e. um professor tcdo o munic1p10, estimado 
preparatória hoje, 25 de seu Secretariado. ,unidral 1~ível I. cl::!..:e uni- em cerca de 60 mil alunos. 
mato. par a debater de que versitària recebe p0r mês Antes da realizaC'ão do <'Oi:t-
forma poderão encaminhar REL'~IAO rm torno de Cr$ 255 mil, mas curso. a prcpria Rosa Mana 
u.m pedido de aumento ~ala- 30 por cento de regência de TC'rte admitiu que a P~tfei-
rial - a r~lr3:or..a mais bem A reunião de hoje dos pro- turma Com a drcretação do 1 ura estava sendo obn gada 
remunerada go.11li.a em tor- te.ssores 1:era 1caliz:1da na nO\'0 mínimo, em l.º de )faia, a contratar ma;s professore, 
no do novo n11n!mo, cerca de sala o n d e funciona o CEP. o me~"mo profes::>or ter: um :->ar;,. cobrir em parte a ca-

CrS '300 m1. - e a prop0sta na Trave.~sa Renato Pedros:i. salário que equivale a um rê-ncia no ~etor 
para contrat'ic;ão "imediata·• 33, ~ala 421. no centro do salãrio O pro!essor Paul 
de todos os ~provaao5 no úl- município, às 15 horas. AraúJo acha muito pouco e 
timo con~vno. Segundo informações dos reivindica um salário ma.Lc:; 

Esta ~ a forma quc-- alguns professores municipais Sa- elevado. "f.: wn desca.so que 
professcrcs, ;untos com a di- lomão David e Paulo Araújo um professor de nn·el univer­
reção do CEP 1Ccntro E.c:;ta- a categoria ainda n~.o e· - sitârio ganhe o mesmo que 
dual dos Pn~c':'tt•r< '. :con- beleceu em que bases t rá um trabalhador sem nenhu­
traram p a r a "mobilizar" a reivindicar o reajuste, m:is a ma qualificação profis:;ionar·. 
classe e r!.~m0n'itr:ir que a idéJa é a de apresentar as crttir 1u. 
mesma está atenta para não autoridades municipais uma 
se ccnformar e11~ receber o tabela de \'encimentos par3 
salàric-:nm:mtJ Eles fnma- o magistério, !>empre basea­
ram uma comissão mista, da no salário-mínimo. de 
Que nesta segunda-feira acordo com a categoria, es­
mante\·c t,;.m r:1c1J:1t'"0 om b tabflecendo-se um piso obri­
Secret:ir;u ~1ui1icipa.l de Edu- gator:o. Eles estãc aguar­
cação. Rosa :i.-r~ria Torte, que dando, no entnnto, que o 
na:la p0t1e ad,.1ntar ~obre as governo apr~ente um:1 tabe­
relvindicações e com quem la para que possam encam1-

A outra reivindica~:io do 
professorado d l z respeito à 
contratação "imediata'' d os 
e o n e u r s a d o s recen­
temente aprovados. que pre­
encherãc- 500 vagas. O qua­
dro do magistério municipal. 
constituído por aproximadJ.­
mente 3 mil professores, é 

Entre os funcionarios mu­
nicipais, a classe d o s pro­
te.ssores ê realmente a mais 
mobilizada. notadamente pe­
lo f a t o de dispor de i.nia 
entidade - o CE'P - que 
defende o.s .seu5 intere.sse.s. 
os den!ais ser_vid .• H\,' não 
t€'m es~e tlpo de ;~ -~nt.2 -
ti\:ldade. o que tor,, .... mwto 
dlftcil dar inicio a qualquer 
tentatlv:i d-:- luta por melhc­
rias salariais 'lo ano p 1 ss~­
do. o magi1te:-io conseguiu 
s~tentar, c 'l m al!umas ex­
pre.s.siv.1.$ vitori .1s. uma grt\·e 
que se estende:. por m::u..:. de 
30 dias. 

Funcionários com Ealário em atraso 
lamentam o fim da Fisabem~ 

Os cerca de 120 functom.­
rtos dos dois oostos de saú .. 
de e das duas creches man­
tidas pela F1sa.bem , Funda­
ção Igu::ic_-uona para o Bem 
l:"ftari, com 1alártos atrasa­
dl'}.S dt•~ de de-zembro do ano 
passado. estao apreensivos 
di:mte da firme po!-;Siblllda­
de de ,1. ln.1Utuiçao ser ex­
tinta 

Alem de ,e stnlirem na 
1m.~1tncla de perderem seus 
empregos, numa época dr 
alta t a>,; a de d~~emprego e 
dt- crh,e economlca~ a maio­
ria. ltos 1unc1onários lamt"nta 
11 desa_th'a~..10 dos dois postos 
de saude um no c-entro 
de Novn Iguaçu ~ outro rm 
Aust!n - JX, que «omente as 
tl JM 11 id3dts, no munlci-
pto 1ucst.lvam att-ndlménto 
a qualqu ·r peuoa - ··1nclu­
.a 1/c Jnf•nd!go.i' -, indth:ren-
1• de it('f KR JrB.d0 do INPS 
Urt" l. C'O;!llS"'flO da Prefeitura 
t :i estodand(', uma tormul::.L 
dP repu:. r o mob • 'I'" o .. , 
Pl:.!60al da 1nslltuh;-âo para 
untdadta da Sccrelorla Mu• 
nldpal de- Sa1Jde notada .. 
nu;nte aos ml.o.i-postos 

C.\REÇ.\ XA 8AXOFJ.\ 

.So inicio d esta .semana 
ainda estava afixado um 
cartaz no posto de saúde do 
centro. dirigido "à comunl• 
dade'', com os seguintes di­
zeres "E.stnmo~ parados por­
que a Prrreltura náo está 
pagando os nossos .s::ilárlc-s 
de.sde dezembro. São cinco 
me.sf's que nossas ram1Has 
não rec-ebrm par.a. C'0nduc-ào, 
aHnu:nta(,·uo. luz, gas, tekro­
ne, vestuário e ãluguel lt 
mole?'º 

A greve dOd runclonarlos 
drsta ver. serviu para que o 
governo munlC'lpal rf".s­
ponsà vel pelos salários dos 
trabalhadores - pensasse t-m 
detln1tlvo un extlnçho da 
Fu:t b<"m A idrla, agom . .se­
gundo o f'll'L'Sldt~nte d..1 C'Oml.s-
1-à.o que lnve-sllJ:!:i n funda­
til o adVORat°O Hermant" 
Prrc·lrn du SIiva. e o de por 
em prátka um projeto do 
Prcfl'lto Pau.o Leone qur 
tonal!te na c-riJ(·ão <le um 
hc plt"l.; munlclp:il d1.· clinl­
c lntantll, runclon:mdo com 
um ptonto-s0t·orro d,· t'mer­
gEncta. vtndo a o.pronllar os 
atua.li funcJOoA.rto.s da Fln­
bem, d.ando-lhes priorldt.de 

Herm3ne Perel.a da Silva 
dlsse, ainda que ..;emente no 
'nício da próxima ~rma~J 
mentas iobre a rr&l si{Ua\30 
da fundac;-áo. O adv0i:ado 
substituiu o emprcs:l.rlo Otl­
...... n Sá. Pinto, qut> fN txone­
rado do cargo no final da 
q•m~nn pa.,sn.da. no dia se­
guintt> ao da de!la.gra('ao da 
t,tre,·e dos strvidon-s. Talv~ 
por não s_e colocar t'm dt>fesa. 
da. Pre-fe1tura e por defen· 
der, de certo moao, a y,ar~­
llso~üo, Su Pinto prJ.tlcO.· 
mtntl" colo,·ou a sua preprla 
cabeça na bandeja do EXe· 
t.·uttvo Muntctpal. 

REI\ INDICAR SAL.\RIO 

Alg ~• ., s n1.:ham 
QUt.• &. lil' _. · ,.-J.Çá(; da Fi!ia• 
bem " 1 o m<"lhcr" qur pode­
rla ter-lhe.s acontecidt.> por­
qu,~ ,•xtlngue ''dí' um.i n~z. 
por tcdas·• com os conitantes 
atraSiJ.5 no pa~ento dr aa­
l6rios ·• ~lm s:ibtmo.s togo 
,~ue oerdt•mce e; u;,pre~o e 
<'ada -um pod1~ sair para cui­
dar das suas \'Jd:U' t"nfaU­
zou uma funt'lonàrl.i. 

Durante aJ.:uns me-us, os 

tera concluído os ll"vanta­
do•~ oosto.,; de s.1ude CU Fl­
~~ttn1 tuncion.1rnm de . ma­
nea:i :igonizantc, pr nc1pa!­
mrnte por c3.recer de medi• 
c:imento..,;; e mater:al c-irurgt­
co fl.1J,!:::~ um médico que tn­
b2lh.1 em X O V l l'"l13ÇU ?Ui. 
"':Ouco temoo, disse que 

"capa.c!dade de ;.m;")ronsa­
ção·• e o ··cUm;.1 de tra'.e"·-:..­
dadr'' entre os tunrionartos 
p~rmltiam QUt' .st:'mp1e, se fl­
zesse als;:o pelos pacientes. 
que tot:iltzam um numtro de-
100 atendimentos por d ia 
do~ qua:.s 30 p o r ctnto e-m 
carater de urgé-nC'ia. 

•ourante esse.-s anN como 
uma ,·erdadeira entidade ft­
iantrçpica. atendendo n.te OS 
mc-ndigo.s. que qualqutr hO:i­
plUl ou po:sto dt" .saude bo­
tava ,,r a correr B.1leado. es ... 
foqurado. b1chndo. mattr 1p .. 
lho ou não. todc-s er3m 1.1ttn• 
dld03 .E: lamenta,·el o. de.sa­
tiva(,·~,o da Fu,.ib. m ,·\te cm 
t•rmos dt' runC"~onailos se.n .. 
pr'" 'oi b(-m .1~nida. Er. 
qu,mto outro~ trabalhadore.s 
rel,·lndil·~ maiores salário., 
e melhc rf'S condltoe.s dr tr.J.·· 
balho. no 1 .s.o rel\·l.lldk:im~ 
0 pugamento t'Jn d1a. :\1:tl.s 
...,,ada• acrr .. centou o mtdlco 



.... 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
fNOCK C\\'t\LLANTI 

A...:r:rão. p('s.:oal do hr diJ B1ns.il' f C'r um 

J
onrnl moderno nãri l' HPl"'fül razer u1:1 .1ornal r:1ra 

. 1 d zona :::;ui do J;:.o Quem .,cusn a Rede 
0 /;::~,,_ ,~:cr, na ~ 11 ra, df'5S.:' pai~. uma aldi~1a alo• 
~ f "t ]t"'la rnm mrti'- atencãn o que ..... f'mbutr 1111s 
ª ·1i~1

5 do •·Jornal do Bra$1l". notadamc-nte nessa 
."ª! -Jst:'I de Domingo··. que todos nos achamo.s uma 
R ' ótima • ,e ·l)rrclso núo esquect.>r, meu~ caro.._ 

r~:Ust·is que tran,formn a realldad(' lnform.1t:v~ 
do :· P~i; antt'- de exigir que !.:tçamos um jornal 
d=~-I~o dos· v:idrÕ:-c:: ~ai:; modernos eh •tcnlca.. o dr-

fio que nos rolora e de aumc-ntar o r,.umi:ro de pcs­
!~as que rst.i tendo .J.Ct<-"O ;,, informacões fu_ndamen­
t:ai". Ê preciso tl"r -;cnstbllldade p a r :i ~abe1. que na 
Aai.xada Fluminense. nem t" .. da popul_a('aO cst.á lcn1o 
orna.J e enquant4:> (>.2!.'.l realidade nao mudar. n1~a 

:nuda ne.s$e P::us. J'H)L'i lnformac;-ão é que faz re\'Ol~ç~o 
mio é me,mo. C'3m~r~d3. Trot~s1'y? 1 • Aq.ul em :-i:~\-'l. 
J,i;u:iç•J ç, ·•for:i:il d~ Hol?''. nos...,s r-:·ilrr :~forrn:it:•·"' 
..-1,·r noma erJse permanente de gerenciamento O JH 
contlnun sendo. antes de ma.ls nnda. um. meio de f~­
turamento da familia do Valcir de Al~e1da. ao lnves 
de um \'e1culo que propicie a inro.rmaçao aos Iet~ores. 
Para ,·ocl?_,;; \'erem como está a cc-1s:1: Roberto Wilson, 1 
que havia. sldo contratado para superlnten_der_ o jornal. 
já oraticnmente se atastou do car~o. po1 nao. conse­
~ul!' v~n::-~: O!I ~·ir1~J que rr.v:-:im -:::-- ;o!"nal. o:io lv30 
CJtn 1 ex:;;er:~nc:a de! quem. no fin'll do ano pa:sad'l, 
também part1c:oou C.a r.-13.l~r.lda :1xet~tura de !mplln­
t:i('ão de uma sucursal d!) "JH" no ~~o de Janeiro. • 
sat-e-.::.e oue. numa das ulthna.s reumoes que mante ... ·e 
com Valdr de .Almeida. para fa·zer um b::i.lan<:-o de ~ua 
adminlstracãc, no JH. Roberto Wilson teria dlto que 
naquele pertoclo rfevereiro dest.e ano), o jo~nal já con­
tava com um supt-r~·:it mensal de 30 mllhoes. de.icOn• 
tado o pagamento de todas as: suas obrigaçôe3 41!'a.te• 
ria]. manutenção. pessoal. etc. t. Mas e• que se Ye e o 
jornal sempre em baixa e. como agora. de\·endo ~Inda 
parte do salário dos seus funcionários referentP a 
marco - diga-se de passagem um salârio dos mais 
arrochadc-s. Isto porque n â o existe competência no 
gerenciamento. Ou existe. sei lá. O fato é QUl' os 
patrões. nababescamente. Rlguns. se sustentam em 
funções inteiramenr.e suoérfluas e jornalfata que ser.a 
bom. para fazer o jornal com inteira liberdade - e 
'3.t.é' proµíciar ganhos mais seguros ao raixa da em­
presa. do que as jogadas políticas na qual :\tu::ilmente 
eles sãr-. especiaHst.::is - i&So não s~ vê. Quem fe dis­
'"'l1Ser a levantar a realidade empresarial do '•Hoje" vai 
c.er u~1. idéia do Q.U?- o r,r,c;c;o r.ap!taH;:no se!·:1gem ? 
cap:l.Z de produzir em S! tratando de a.1~1ünistr::i.ção do 
caos. • (Eu falo tanto do ''Hoje". discuto t.Jnto !:::!!e 1 

problema. publicamente. porque afinal de contas. sou 
do ramo e sei que o jornal, do jeito que está. sendo 
feitc• atualmente. é um desperdício diãriol • Hércules 
Correa, p refeito do Rio? Só rindo. • o P artido Co­
munista Brasileiro. altãs, todo ele. é uma oiada ... ·elha 
e· sem ;raça. • O jórnal "Hora do Povo·•, porta- vez 
do MR- 8. que continua circulando, imoãvido colosso. 
do jeito que está sendo feítc-, qualquer -dia desses vai 
passar de jornal antigamente maldito a tema de pes­
quisa em aulas de 1'.ioral e Cívica., se é que is~o ainda 
~obrevive nesse País tão renovado. Na Ultima edição 
que vi, o finado Tancredo Neves (que o Deus d.ele o 
tenha, aparece quase que abraçado a Tiradentes, cc,mo 
símbolos. os dois. da nossa democracia. E cortando a 
pagina. uma enorme tarja verde-amarela. Simples­
mente ccmovente. Nem o "Letras em Marcha" faria 
melhor. Só estou vendo o dia em que \·ou ebr!r o 
"'Hora do Povo" e encontrar lá a coluna da TFP e o 
informativo celestial do Paiva Neto. em6rlto continua­
dor da obra de Alzira Zarur. • Vivc3: o grevismo c:ue 
S?-COde o Brasil. Greve geral se organiza ass!m. naula­
tmarnente. parando hoje onde for possív~l. affianhã 
c-nde houver um melhor nível de organização. Atê che­
gar o ~r.l!'!de ~omento da ruptura. PaL'ientemente. • 
• Bri2ola é corrupto e corruptor . Estã nos jorn iis 
de~ta semana: ofereceu não sei quantos favores para 
que um d~puta~o do PTB, ~urlcc- Neves, o farnoso Li­
Jlcc de Sao Joao de rvrerit1. desistisse da hn1ç3o de 
relator de uma CPI encarregada de levantar irregula­
ridades no metrõ carioca. Para não incomodar o {..O­
verno de· Estado e_ deixar de levantar o que f'xlste 
ness~ comp~nhia tá.o confusa que é a companhia do 
metro, o L1lico vai receber umas tantas ruas l·alcadas. 
um_as n:ianilhas para colocar na norta de uns ~cabos 
e~e1tor~ ~ outras patifarias desse tipo. Est~ ê a polí• 
t1ca soc1allsta que o nosso bom Br:2ola está imnle­
JT?~!ltando no Rio de Ja:neiro Se fosse o Chagas Frc!­
tas. acho que 9 Cantahce ai do lado la estrilar, mas 
c?m.o o C2.ntah~ foi ga_nho id~ologicamente pelo ··so• 
ciahsmo more!1o , ele nao estrila cc•ntra coisa nenhu­
ma .Que ,fl Bnzola f_az. Tudo tem uma "justificativa 
~stó~ca .1 

• Tambe!:'1 deve ter uma bela justificativa 
h1stónca 1..i-5sa armaçao que Satun1ino Braga e Tó Re­
zende es __ 10 montando contra o povo do Rio de Ja­
neiro, visando a ~un_ção à Prefeitura do Rio. o Já, 
coitatl:o, pensa que vai botar as associações de rnora­
clores. no poder, com ele asusmindo um cargo de vice­
p_re!e1to. Esqueceu-se completamente dos critérios bá• 
sicos de mobiltzacão:, popular que devem marcar a acão 
dos moradores, o bom rapaz. · 

VENDO APARTAMENTO 
---1 

A_v Sant_os D_umont. 293. Edifício Solar de Iguaçu. 1 
Lado residencial da cidade. - Tratar pelo telefone· 
767-2725. · 
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JUSTIÇA E PAZ FAZ DURA CRíTICA 
AO SILENCIO IMPOSTO A FREI BOFF 

1)
1 

,de ; . l zr":~· B.~ OU! ·trÍ>a~c\ l ~~m :1~ d" J J if'::l ~ C 
Pa da Dloi ~ di N1.,vc1, Iguaçu c11t.cou e nu:-:1, • J. cor­
tl1nclf" 1 1 te('nte li, e o do V1! e •no ( 1:1, )t l' Fr • 
LeonJrdo I,off um ~llfnc10 .absoi Jto pt o pts1 1od1 e urr:. 
nno ·•A fr-nt<' csta ab .. n :lo. pt Is oprc drmo:;. de• v•r.e qw~ 
o nome de Deus e \l:!,.,dQ como disfarce d" real: mi ti~·:iro~'l 
que pouco ou nrida ttm a nr i:-om o projeto da Jn:,;.tlr-a 
ele D-·11: Pior Hlnda'. u~a o nom1• d.;: Deu.:; para de mln:1r, 
dlicndo que mru poder , cm ele Ur-us 

Ol'J')Cii~ de anntuar que a voz :.llr-.1cla4,1 ck L"'fJnardo 
Boff ··está i<.C'ndo multipll,.ada por mil . rrpa_, •,•ncir) a~ li­
('ÕCS de omor :\ Ii;r<>ja q•1r- vorr nos :ijudon n aprl'.'nd!r' 
o doe.;umento dest .. ,ca a impOrW.ncia elo teolo-:;::o brasileiro: 
•·Multo deve a vocC nossa Igreja no Brasil. tamb~m n() 
sentido da ncc?s.,.ária explir:itaç3o do "0nntt" e.r.it .. e opru­
são e liberdade. entre opcâo pelo, pobre qu.? ~ão n1 ... 1 
povo. e permanencia no lado dns que produz"m o,; op:;.­
mldo:-- ~ sf> a9ro..-eltam deles. Na pau3a .sUerciola 1mpost1 
pelo arbitrio. praticaremos a lição que vocC nos deu de 
escut~r os clamorr-•· de::.tc povo" 

Como a Justificar a dureza do seu tror. o documPnto 
assinala que o m?smo "não tem narla a ver com quebra 
de uniàade eclesial a tndígnaçâo contra o atropelamento 
de direitos fundamentais. Não tem nada a ver cotn a uni­
dade ecl?sia: a s1.:bserviência sabu.ia e o siléncio ~em coa­
vic;õts, em de~:>rrenc!a dc'l 1u3;_,.,_ o 'n"' .. __ t.:- ,,. t!'~. ··- -

mado em bode explató:.io dos sentimento~ :::le 1.1lDJ. e da;,; 
dur.?zas do coração". 

"Sabemos que não po;,~ui - pro33egu~ o docum~nt'l 
- base cristã à luz do Evangelho, qualquer forma de es­
magamento do individuo. de sua redução arbitrária ao 3l­
lêncio. partam de ond-~ partlrem". Segundo a nota. o si­
lêncio imposto a Leonardo Boff não se admite por ter sido 
uma medida adotada pela Sagrada Congregação. '·Nem a 
ela nem a ninguêm toi confiada por Cristo mís3ão repres­
siva. Não somos cristãos por causa deles, ma3 por cau33. 
de Jesus Cristo. ( ... , Atitudes inquisitoriais e julgamen­
tos condenatôrios partem sempre de pecadcres. nec~ssita­
dos de conversão". 

Após assinalar que o caso Boftt e3tá embutido no 
.. vez.o colonlallsta ,~m cima da nossa Arr:.êrica Latina·•. o 
documento o dassifica como uma luta de ooder entre os 
valores d?ferenciados das Igreja3 do Primeir'o e do Tercei­
ro Mundo. "E a antiga luta d~ poderes a qual. !ora. ou 
aentro da Igreja. segue a mesma dinâmica independente 
de princípios morais ou evangêlicos. Mas é tambem a ca­
minhada libertadora dos oprimidos começando a fazer 
m:?dO aos aprove1tadores e bem instalados· caminha.de\ 
que vai ser regada agora com "! s!lênr:to cl'>r..?n-;o e pro­
fétic:-i (!? v.:,:~ . r..J330 inni'.) e ':'o,!1p,1nlEiro ( .. >. ·• 

BARRACOS SA.O DERRUBADOS E QUEIMADOS 

JUSTIÇA DESPEJA B7 FAMíUAS 
DE POSSEIROS EM E, PEOREiRA 

(Conclusão) 

estâvamos vivendo d: for­
ma digna. Agora, não te­
mos para onde ir", quei .. 
xou-se. 

A história de João Vi­
cente de Paula, 58 anos. 
também é parecida. Com 
mulher e seis filhos ( de 2 
~ 16 anos). também filho 
de lavradores, ele morava 
em Quintino, no Rio fo .. 
zendo biscates porque há 
três anos não consegue co­
locação na profissão de pe­
dreiro. "Os biscates não 
davam para pagar aluguel. 
A vida na cidade é muito 
cara. não dá para viver." 

Os dois trabalhadores. 
no entanto. ainda arranja­
ram locais para alojar sua 
famíJia. enquanto outros 
estão em casas de amigos 
ou parentes. Ocorre que 
muitas famíliac: não ti\·e-­
ram melhor sorte e são 
obrigadas a permanecer 
acampadas às margens da 
estrada que dá acesso à 
Fa::enda Campanela, em 
cabanas de lona que mal 
suportam resguardá-las de 
uma chuvv. um pouco mais 
forte 

TERRA PRODUTIVA 
Por causa do despejo. a 

Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do 
Estado do R,o de Janeiro 
encaminhou um documento 
ao diretor regiona l adjun-­
to do Incra. Oomenico 
J uare:: Míceli. onde acen­
tua que a reintegração de 
posse " não levou em con­
ta a situacão social das fa­
milias que estavam rentan .. 
do arrancar o seu próprio 
sustento em lanar as ter­
ra" 

O m e s m o documento 
lembra que o ' 1latifundiá­
rio que deixou esta área 
abandonada por mais de 
anos lançou mão do remé­
dio jurídico e policial para 
despejar as 87 famílias": 
destaca que os posseiros ti­
nham uma função social 
- "produzir alimentos. de 
acordo com o. Estatuto da 
Terra e a Constituição": e, 
por fim. pede a desapro­
priação da área para fins 
de utilidade públic;:,, su.1 
titulação definitiva, alem 
de apoio técnico e crediti-­
cio. "de acordo com o que 
oreconi:<1 a No\'a Repú• 
blica, ::;:ie é a de tomar a 
tc-rra produtiva e promo\·er 
~ pa: social" 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

E AGORA, JOSÉ ~ 
CELSO MARTINS 

r.., ora J:-- "-'> 
k. .m d1r::a o pc::-~ A:... im dlg,o ... • 7! '" .ta 

a•nnr. 1 f me d1rtjo ao povo e ao l·.xo.·len .mo gj.._ 
JÜI◄ r Prr.sldente da Rrpubllca. Dr .Jo<::~ ~arney 

Ao povo r,orQU\ em Ungu::1°~-n. nao se~ te_ ~~lo­
qvl ou :: oe1ora.·1v.1 mPsmo. e,~, o P_~·w. as ,_eie3 @ 
chamado c1~ Zé Po,·lnho. Pc s e. Jose Pols e ffll'lJ 

povoo q~.:r~~ho TancredfJ NeVC'S. qne recebl!u o apoh 
maclça. esma~ador. tncond\cll}n.'11 de tocI.9.3, de~de ) 
1nO.io até o carde-ai. ele p.irtlu . Oel~~u•no:,. c-xatame-n. 
t< no dia 21 de abril - a dJ.ta maxlma da H.U:ór.a 
d~ Patrla br:..~Uclra. apó..<; exten11a?1te a~o~. Dep.o13 
de um aflitivo sofrlmento que bem Slmbo1~ o &o~rr­
mento de todo o po.,.·o ao longo de tanto t.emr.o Bi?.e­
tüiai lhe lnvatHram o sang:ue e e, ~arpo - BJ:ct..'!r .. i 

~!~e,.;:~~1ad~o1':~ \~\~~~/~~~;l.iJ~ }~1:mu ~·,~~ 1 
~ta .:. febre al~:.ssim:i d::i ir.;~~.!O de êc:~.-:.~i;.1 çJ: 
C(>nto ao ano. Ai estão os absc~ssc-s pur~1lentos rPp.re­
~ent;i,dos no5 e:scàndalos, na.., fraude_s. nas mordomias. 
nos prcjetos raraônicos. na. rc1nessio de vinte e urr. 1 
anos. Os pulmões do co;nnc'o r-ntram cm crl.se O 
coracão d.1 indústria sofre .:olapso Sufocam ..is pe-

guenJ! ~~r;e~~s ~!c~~~a~~lhardarnf>OTP morrP. o l>re-
1ijente eleitc, as 2l ~1cr1, ~ 2~ mí:t.ut:J ......... ,...d'l ·e-u1

• 

ta:lo no dia 24 de abril Numeo!~ tl.: ez. _m:uu­
pufa.rd.o ~upersuc:osai:iien~ e,-,tes. nú~~_;o1 r.J. ,.·.:..;►~ ~· 
No entanto. outrcs numerru. mal3 tra;;LC'H, IDJ..lS rel.i.:. 
mais do nesse• dla a d'.a. "l.Í c.s--.5.o ,,e. tl.J. ·:.r-1.o :P.Jr 
solução urgente, urgentissiir.'.1 E1-lo; 

1, No primeiro ano de vida, m::>rrem c e. r e 1 de 170 
crianças em cada mil que r.uce.ai v1v3.3 

2) Somoo uns 30 mllh5cs dJ :in::!.,f:. :e~ ,, 

31 De cada mil crianças q u? ingre3san na e,:,,:;::,!a 
elementar, apenas 18 con.1eguem C':..n~'..w.:- o ni7el 
superic-r; 

4> OJ. população economiC"lca~te l.t' 1:1.. SO~' ganha'll. 
no mà.ximo. dois salãrios-C'!..i.n.i~s. 

Bactérias insidiosas mataram Tancredo. a despei~ 
to do esforço dos médicc-s em intP.ns? tratamento 

hospitalar do bom e do melhor. Empeços enormes 
querem também aniqu:tar o povo brasileiro. apesar do 
e.sf-:-rco estupendo dos tr~.b::-lbadc!'e"' i~+.el~,.+· ·.1L ,.. - , 
braçáis, sempre onerado3 e mai.s onerad~. e dO."> po­
bres esquecidos ~ sempre e5l:luec\d'.l.3. 

E agora. Jose? 
com todo o mais profundo re3peítv ele ele~tor 

que até hoje. já com 42 ano~ d.e idade. :.ind-a nã~ -:1-
tcu pari :Presidente da Repubhr::1. com todo o dev1dl 
respeito eu me dirlJO ao Dignís."imo Senhor f-rt.s:den­
te da Renública. Dr. José Sarney. 

Sim. (: agora. Dr. José? 
Em 1960 a metade mais pobre da po9ulação con­

trolava anenas 17,4"r da renda nacional Em 1~80. 
passava a deter :nenos ainda - apenas 12.6',. 

Em 60 os 5% mais ricos controlavam 28.3' r. 

Em 80 estes mesm.:>s 5';. mais riras passaram a 
controlar 37,9%. Quer dizer, você trabalhou e o BrasU 
mudou ... Numa matemática mais si?llples. trais cla­
ra. mais objetiva: Os pobres mais pobres e rs ric.l3 
mais ricos. De sorte que. hoje, 2;;r;. da '1ossa popula­
ção vivem em condições de nu.!'eria ~bsoluta, o qu? 
não é surpresa para o Presidente - ele é nordes:ino, 
conhece ao menos o Maranhão! 

o jeito csou míope, mas isto ate !lm e-ego cr.xer• 
ga l é o Governo dn Nova. Republica arregaçar as man­
gas e atirar-se a.o trabalho de empreender .-s mu­
danças jâ. como o povo pediu. ordeira e pacificamen­
te. nas ruas. inclusive durante as exe::quias do .ra.udoso 
estadi~ta de São João dei Rey E por mudanças ji 
ente·ndemos todos corrigir as distorções rt2íonais do 

f;:~v~~:o~f~.d~ ~~1~~ir :c;~~fr cin~~t ~cai~~~= 
les ... Extirpar a praga da corrupção ... Dar ~;ras ao 
índio e ao camponês ... Melhorar o sistema educJ­
cional... Aprimorar o atendimento médiro-ho.::.pita· 
lar Convocar a Assembléia Nacional Constituinte 
para elaboração de ama nova Carta ~lagna mais ::::é .. _ 
Ql!ada com a no.ssa re:i.lidade social e politiêa no m:­
mento. Num palavra, com e apoio d~ ~odas. ."s c)­
madas d:1 nossa sociedad~. promo·:l'r, co:11orw.e à'.z1:1 
Tancredo Neves, aquele mut~rão c1vico a f'.m de trnv.s­
forn:ar o Brnsil numa grande n..1.ção onde todcs e cail 
um de nós tenha condiçâ'l cond!.g~~ de s?r ~ente 
De ser gente br~síle'.ra. 

~ 
~ 
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1Jegoc10 e o seguinte_: 

,,. 
Luiz c.ulO.'\ Prestes, que durantl' t~'ln­

tos :'1nos fo! o St•crctar:o-geral do PCB. 
h0Jl' mals conhecido p e 1 o apelido d~ 

Pnrtid{10º tOnC'C'deu Jonaa entrevista à 
rcporter Lenlrn Alcure, da revlSta "Fa­
tos·• Foi ma teria de capa. Portnnto, 
deve ter coatribu1do multo para o au• 
mf'nto d.a venda de ('X<'mplares. do num1.·­
ro 10 dcS>a nova revista da Editora 
Bloch. Como sempre acontece. as cpf­
nt~s dt" Prestes, hoje um dJ.'1.Sidente ao 
• Partidão". »ão importantes, embora 
nem sempre a gente esteja de acordo 
com o p~nsa.mento do famoso ex-C&PJ­
;; ão do glorio~ Exercito Nacional . Veja­
mos algumas dessas opiniões constante.s 
da interessante ent.tevi,ta publicada 
pela revista "Fatos·· 

Falando sobre os íntegrc.nte,!I; da atual 
Comitê ~ntral do ''Partidão··, Preste• 
afirmou o s('tutnte.· "Ele~ estão a rebo• 
que da blarguesta, isoJados da m~sa 
por tSSo me afastPi deles" Prestes esta 
certo ~. ao mesmo tempO. err.ado Afi­
nal de contas, Quando e 1 e hderava o 
PCB. est«- ru1dou muJtas vezes n reboque 
da bW"guesrn. :1poiou mu1t.os pohticr 
que pouco cu nadn tinham a ver com a 
massa popular Muitos de,;ses politico, 
apoiados pelo PCB então liderado p o r 
Prf'M"es 1que . .alta:;. tinha o tentusiasma ... 
do apaio de SPUS atuais adversarlos Gio 
coiido Dias ~ Hércules Col:reia. para cl ... 
tar apenas dois• só .se aproximavam do 
p0vo para usufruir a vantagem dos vo­
tos com -os quais eram .eleit06. Prestes 
erro_ ao llão rec_onhccer que também 
praticou WJ'la pohtica r.eboquista. 

Mais ad.amte, nessa mesma entrevi...._ 
ta. ao lalr,r sobre o .i:<>lPe de 64, Prest.P.s 
afirmou; • Nosso alia de- mais importante, 
a burguct1a nacional, recuou. pJ.ssou par., 
o lado do ~mmigo ou Juf111, tom o J;,n. 
go, E a burguesia faz sempre assim·· 
:Sesse tr.echo da entrevista, Prestes ten­
tr[l. cm ccntradição com o oue afirmara 
momentos ar:;-!s. ouando hãna dado a 
E'ntenci.Pr t··Eles e.stão a reboque da bur­
,::uesia"t que só os atuais mcmbrc,s da 
din.•cãn do •·P;i:-tldào"' fic~m atrelados à 
volúve1 e enganadora burguesia. Na de­
cada •de 60, Presie.s, t-ntão um dcs "c.a­
beç.u pensantes·· do PCB, fez m.Umeras 
derlara('ões balua.rtistas e espa.l~ou do­
Cf., Uu::.ões entre seus correhgionãrios. E 
ilma de~ 11 ussics era sobre o acerto 
das alianças feitas com a burguesia 

Sob~e o sinficalismo bt'ãsilrlvo, esta 
f. a _opmlãc de Pre.stcs: "O movimento 
s_~nd1cal e uma parcela que não chega a 
\lr:te por cento. Aqui no RiO sât .. 180 mil 
~e:talurg:cos e na. última eleiçit.o so po­
diam \'Otar 11 mil. Em São Paulo na 
capttal. são .WO mil, m a s organizados 
para ,·c~c.r _só 46 mil. E. esses. si10 os me­
lhores smdicaitos, os mais organizadosn 
Nesse caso, Prestes tem intrJra razão 
-~ fato. ~-mo\·imento ~indica:: brasileiro 
aI!),da está. f!1U.ito atrasado porque entre 
nos quase· nao -há a chamad~ cc-nsciên­
cia de classe . Por essas e outras, acho 
,ttaça ,e tambem lamento) quando, aLa­
cados pelo baluattismo e, eunfundlndo 
seus dese.}IOs com a realidade, elementos 
bem intencionados, mas cheio-s daquela 
pressa pccp1eno-burgue.sa, pensam que a. 
greves são .um caminho. p::..ra a chama­
da revolucao popular Jtbertadora Na 
~·erdade, o·s;nd1caltsmo Jeva .. no máximo 
a greve,_ nunca a revolução. Pois ~indi~ 
catos nao são organizações revoluciona­
r1as, emt)l•ra sejam tos bem d1r1gldos} 
crgan.lzacões _multo útc!s ao procei ;o de 
consclentr.açao dos assalaria.dos 

Falaod~ &ebre o ParUdr dos T1-aba-

ARTHUR CANTAU<.:r. 

JhadO""'"' cPTl, Luiz Cario~ PrP.Stes lan­
çou este torpedo: ··o partido do Lula 
tem uma ba.se operaria. m a s tambem 
1em muita gente reaclonãrla i. um saco 
de gato1" . Agora, vamc.s c.guard::iir que 
os gatos do PT comecem, a espernear 
e.entra Preste.s. que retratou bem o Slm­
patlco t· compllr.ido partldo. 

SObrt Cuba. Prest<'s dl.sse Isto. "Em 
Cuba - eu estive là. em 80 - não há 
analfabetcs e a taxa de inorLlhda.uc 111-
tant!J e das ma Is baix,1 - d(J mundo" De•• ser por lsSo que o Reapn estli. tão 
preocupaao em combater o pequenino 
pais e evitar q u e o chamado .. modelo 
cut>aino·· seja ccnhecldo e copiado. 

Prestes tambcm falou ·"obre o gO\'€':."­
nador Leo.1el Brizola: "0 Bri.zola e s t à 
z-cndo odiado agora na Zona Sul porque 
,e,l.c aumentou o Imposto PrC'dlal Ma&. 
na.s familias pobres . ~ eu tenho falado 
com diversa~ - os mais carentes estão 
utisfeltos. A merenda ~oJar melho­
rou. o ropo- de leite todo dia. a passa• 

i.gem gratuita para os estudantes unifor­
mizado:ci Este program.1 de coru;trução 
de escolas. sem dúvida n?nhuma vai ter 
grande repercussão. A criança que fica 
na escola de manhã a noite aUvia mui­
to a familia As crianças vivem na rua, 
a casa mal dá para dc·rmir, não tem 
uina :nesa, um lugar parn. ler. para es­
tudar em pai. não tem comodidade ne­
nhuma Eu ~ei porque vivi na clande.-.­
tmidade. trê:i a nos em bairros opera­
rios". Nesse trecho da entrevista, Pres­
tes só errou em relação ao "'ódto·· dos 
que moram na Zonn Sul de Rio Um 
exagero de Prestes. Não hi. esse ódJo 
assim generallz.ldo do pe.s,:,J da Zona 
Sul contra BrizOla. Claro Que o gover­
nador tem muita gente contra ele E 
não só na zona Su1. Praticamente todo11 
que votaram oo.ntra Br:.zola .permanecem 
na oposição. E até muita gente que vo­
tou neJe agora esta decepcionada . ~las. 
como disse Prestes, o la d o positivo -da 
administrarão de Bnzala ainda é bem. 
grande, pafttcularmente nes...:;a à:-~: e.o 
ensino. 

Prestes ~ava com a corda t'Jda nes­
sa rntrevista e opinou .i.te sobre o Papa. 
•·Este papa .a.gora é mais reacionário do 
que os outros. Ele dlz que a I u ta de 
classes ê mna ln\'enção dos comunistas. 
Já e Presidente :\-leaici d1zia a mesn:.i. 
co:sa". S,,glro que o Bispo D. Adriano 
Hipólito. meu colega aqui nesta pagina 
3 do CORREIO DA LAVOURA. escrev:, 
sobre o assunto. E também o Frei Luis, 
que, com o brilho de sempre, está cscre­
\'endc- 110 "Jornal de Hoje" 

No final da entrevista, Prestes vol­
tou a f'..i:inobar os atuais dirigentes do 
Flrt:dão": '•Todos os candidatos do 

comitê Central ftram denotados. a He­
Joneida. :\1arceto Cerqueira. 'l> :Modesto 
_da SiJ~ira. Mas os candídato:s que eu 
mdtquei, to d o b receberam .mais de 30 
mil votos. Isso mostra como e1es estão 
separados da massa". Aí ne~e final da 
interessante entrevista. Prestes voltou a 
cometer o pccailo do ba1ualt.1smo e d:i. 
vaidade pessoal _ Não foi pot terem sido 
ªJ:?º~ados pelos atuais dingentes do Co­
m1te Central do "Partidão·• que Helonel­
da, Ma:rceto '= "MOdesro corlheceram o 
gosto amargo da derrota eleitoral. ~ que 
esses trés bons candidatos htavam na 
chapa do enganador Miro Teixeira. En­
quanto ISSO, os candidatos apoiado., pnr 
Prestes - Jaques Dome-lias. Eduardo 
Chuahy, Antonto Perelra Ftblo e Afonso 
Celso - estavam na chapa do Brizola e 
e o m a vinculacão de votos obtiveram 
uma vitória relativamente fáçíl o gran­
de puxador de vetos foi o "a::1zola e não 
oPr~::.. 

CORREJO DA LA VOLJRA 
JC.Bi~AL FUNDaDO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVlNO DE AZEREDO 
K'Ea>..Ç'AO E OFlC!JIA: RUA LUIZA LA!14BERT, 91 - TELEFONE: 767-27:IS 

EDITOR-CHEFE 
· 1...,...ao• ....- os MIIIBlll)t> 

DlRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZERliDO 

CCLABCRADCRES ADEMAR MOl!COSO, ARTHUR CANTADCE 
JCU•~o POL MIGUEL a lf.GliOBL 4'R/lMCO • 

Re-stc::i=nte Bc:r 
E=i::e=:1dc:cies à 
ita!;ana BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 

- festa do Espírito Santo 

Para nos trlstãos devcrla !:rr s.:-n­
pre claro Que o mundo com aua ra t­
gorlas, qU(': a vlda com as suas exigen• 
e a,. que- a ~oclcdad,. r-om sua dlnami­
ca, que todo o c-ompltxo da historia e'" 
rão são autónomos. mas df•p-ndcm .. t 
uma vontade suprema e ae ur.:. amor 
finao. dependem de Deus 

Corremos sempre a ttntacão d~ 
csquec~rmo:s a realidade de Deus. em 
nossa vida. na .soCif'dad"', na história. e 
,u estamos, esquecidos de nosso batls­
ruo. de nossa vocação c-ristã. fazendo o 
mes-mo que os pagãos fazem ou rartam. 
a1 estamos enredados '!m categori:is 
materialistas que nos p.aganiz::im e nos 
tiram todo o nosso conteúdo dP fé 

Cruzamos os braços? aceitamos 
essa infidelidade ao Evangelho sem a 
m nor perturbac:ão de consclênria? 

Antes da Paixão. Jesus Cristo. cm 
conversa íntima i Jo 13• l 7l com os dts­
cipuJos I nos Quais estávamos todos 
nos representados, chama a atenção 
para 11 realidade do Espírito Santo em 
nossa vida pe:,goal e na vida da Igr-e­
l.l, em todJ.S as situações de nossa vi­
da. 

Para nos tornar dinâmicos - a 
nos e a IgreJa -. para nos oferecer 
pistas válidas em todos os momentos e 
cond1çõ?s. Jesus emprega pafavras cla­
ras a respeito do Esp1rito Santo. Vo­
cês não estão sós. vocés não ficarão 
sos; na sua fraquez.a. vocés terão a for• 
ca do alto. graças Aquele que cu lhes 
l1landarei do Pai . ··se 1,·ocês me amam, 
guardarão os meus mlndam?ntos e eu 
,·ou pedir ao Pai, Jhes mande um ou­
tro advogado que ficará t.·tt:rname:1te 
com vocês: o Espírito da \·trd::.de que 
o mundo não pode rec"ber, porque não 
\'t:- nem o t·onhece. Vot·ês o co:iheccm 
µarque prrmanece f·ntre vocé e -Sta 
em vocês~· 1Jo 14. 15-lí) 

PERGUNTE AO BISPO 

lf 85 "Por que a Igreja está 
criando novos min1stenos? é para an­
viar os padr ~s? é par:! atender melhor 
o Povo? au é por causa da falta de 
padres?" 

Dom Adrimo: Pr.n compreender­
mos melhor a mtroduçáo de novos mi­
nistério,; - mm!s.tE:-10 da Comunhão. 
do Batismo. do Ca.sam<'nto e outro::; -. 
precisamos lembrar-nos das formidá ­
veis e profundas colocações do Vatica­
no II a r :.speito do que é Igrej~ e do 
que na Igreja são ós mi11istêr1os O 
Concilio ensi:1:: a tese fundamental de 
que n !Igreja. é o Povo de Deu~ Po\"O 
sacerdotal e messiânico, Povo da alian­
ça '! da pTl"dileção do Pa1. Ensina. tam­
bém com <.'lareza. que nas suas estru­
turas, na sua missão a Igreja assume 
a linha de serviço que Jesus nos de­
monstrou 1.--omo su::i. 1c! Mat 20, 2:8: Me 
10. 45), que a Igreja é um ser\'iÇO do 
Amor ·prestado aos irmãos p?queninos. 

Nesta visão de Igreja como Povo de 
Deus e cmno .servidora da humanidade 
encaixa-se muito nn.turalmente a ne­
c!ssldnde de partilhar os ministérios 
com os membros do 'Povo de Deus que. 
não sem1o sacerdotes pela ordtnação 
sacerdotal. pelo seu batismo e pe-la sua 
crisma, são membros Vi\'OS do PO\"O sa­
cerdotal. capazes -portanto de exercer 
funções pa.storais que, embor:1 cxe-rcic!as 
ate boje somente . por padres. podem 
ser confiadas tambem a não•padres 

A falta de pa.dTes veio fazer mals 
urgente ~ssa particip:içâo do laic-ato na 
vida past'OTal. Não se trata, pOTtanto. 
de aliviar a vida dos padres nem me~­
mo, num :sentido TJgoroso, dt· criar so­
luc;ões para a falta de padre.s. dt' sorte 
Q\lt.'. mais tarde, havendo muito p.l 
àrt>s, ·desaparece-riam estes non:;,s m!­
nisterios. Não é as.sim _ O.s nO\'OS mt~ 
nlstérlo~ nascem de uma. ncces.s1dad"" 
urE"~nte àa comunidade crbtã, c:orre-s­
pondem dr uma m:iuetra mais rf'alista 
ã. ~ltuarão do 'Povo de Deus. 

Dom Adria-. bispo diocesano 

Jr JS vol"'l para o Pai, e verdade 
mas 11ão no deix;,i orfiln. abn.odona• 
do cc:t Jo 14, 181 Em afola preiença 
hlstorlca, na convivcnrta con:!lant..~ cnm 
cs disc1pulc .. e com os De. e ,., -1s ,-n .. 
1.u1 . .1 multa cot . boa, da , ,ntntar-ão, 
oftrece pu.:~ í...: a.. promcsaas do 
RElno Mas poderão os d!Scipulos com­
preender tanta coisa importJnt '? PQ­
deremos. na confu,ão do dia a dia, prt­
Eervar lúcidos os nosso::1 olhos e aplicar 
às .utuações conc-retas que nos ferem. 
10s p•rturbam nos esmagam, sabere­
mos aplicar :1~ lições de Jnus'> PrevP• 
nmdo a rr-;,posta. .Jesus. dlz "hto eu 
Jhps tenho dito. enquanto p~rmanrco 
com vocês. No entanto o adyog:ado. o 
Espirita Santo. que o Pilt Jhes enviara 
em meu nome, tle ensinará a voccs 
todas as coisa~ e lh~s recordara tudo o 
que lhes dis~es·· fJo H, 25·26t Pouco 
depois, na mf!!ma conveua de mttma 
familiaridade. Jesus lembrara nouas 
limitações, nosso ritmo lento de com­
pr~ensão e de intu1cão. e r1cresc-entarã 
uma pala·na de esperança para o tu­
turo da Igre1a: · Muitas coisas tenhho 
ainda para dizer-lhes. que ,·ocê.s não 
são capa1.es de compreender agora . .Ma 
quando el • vier - o Espirlto da ver­
dac!~ - ele os conduzira à Vudade 
completa " 1 Jo 16. 12· 13 •. 

São pers~tivas animadores. !ão 
palavras de esperança. são pistas con­
rre:a.s qu :- nos aJudarao em s1tuaçõe:> 
concretas a nos comportarmos como 
<·ristãos, sem qualquer concessão ao es­
pírito do mundo. 

Na festa de Pent_costes festa 
do Espírito S.mto - convem lembrar­
mo-nos do p:ape.1 PlevanL essencial 
que a Tcrce:r'! Pes. oa da Santiss1ma 
Trind3de. o Espirlto Santo. rep1·esenta 
cm nossa vida concreta 

Há. uns anos atras nos.-.a dioc!se 
introduziu o ministêrio da Comunhao. 
~a festa de Pentecostes dest'! ano de 
1985, eu vou dar o mandato e fazer o 
envio de uns tem ministros noves ho­
mens e mulheres. que querem assum:r OE 
rnin!st~rios do Batismo e do Casamen­
to A vontade de servir que pr~cura­
mÓs inculcar a esses novos. m1n1:~r

1
0.s, 

os preservara de qualquer at1~ude C~-­
rlcalista" ou ··ctencahzante , O:,_ pre­
sen-ara contra qualquer _deturparao no 
exercicio ctos seus mimstenos Cat-.. 10 
Povo de Deus acompa 1har de perto os 
~eus: novo. mmistr ;- --,tirar de!es o 
espírHo de serviço 

MOSAICO 

Na t':'rça- feira pas~ada reuniu-se o 
--presbitério .. da Dio~e~ de Nova Ig1:1a: 
çu. Em sessão ordmar1a . O tem_a pnn 
ripai toram os últimos acontecimentos 
em torno de Fr. Leonardo Boff 0n1 e 
da Teologia da Lib?rtacão • Na mes­
rn.1. terça-feira reahzou·S~ n,"' C3sa d~ 
Oracão um "encontro nJ.c1onJl de_ Pas 
tora) Operaria ... sob a or:l"nta.;ao do 
p Virgílio Uchoa, da CNBB • Nes!e 
dÔmingo ã.-; 10h00 haverá uma C"'"'r~mo-

1 importante em nossa Catedra. de ~-ª António: o bispo dioces:lno c~ncelt-­
brarã. a "S Missa do E.:-p>r,to .:>Jll!º . 
administrará o sacramento da Cr1:sm:i 
a multo:. membros da comur""d~dt.> _ P:J.: 
;oquial da Catedral e ta.ri .ª ~nçao • 
o envio de mais de cem_ mm'hitro5, te~­
gos ctns diversas paroqu10.s da D1ore:-.e' 
de Nova Iguaçu • As_ 171100 ~m 
Adnano esta na paroquia de J.._p~~i 
p:ira celebnr 3 Eucaristia e admm~s­
trar a Crisma a 130 jovens da paroquia 
• ' convém lembrar que na :sem~n:1 

rôxima - no :.abado d,:i 19 t' no O· 
~ingo dia 2 dr Junho. se rtallta. a 
partir das 09h00_ no CJntro de Forma­
,:ão. 3 "Assembleia de Revis-_ão Past0~ 
ral'' de nossa diocese. Jns1stimo.s n c­
presenc;-a dt.> todO.i o... que fazem part 
da Assembleia. pois _ trata-s, de pr~~ 
parada de renexão sob~e nosso 
p3stor:il. com sua.s pnor1d.1des 

Bar e Pizzaria Temos serviço paro 
vmgem 
Amplo salão com ar 
condicionado 1 Cone/cm - liav10/i -

Laror:l:r:,, - lnhc:::;ue 
- Form1Jgicna 

'Raa fm1uoso Rangel 279 
Sem ambiente 
Scrvetena I 

U~I NOVO PONTO DE ENCONTRO <:OM ,\J\JPLO ESTACIONAMENTO 
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lndicador Médico 
Hl)'.-iPITAIS - CLf ... 'ilCAS - l\lf:UICOS - DENT!S'l',\::; - SEitVIÇ-0 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

P31CODIAG 'lvSTICO E PSICOTERAPIA 
('P."".E.'IT.\r.\o DE GESTA:-."TES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
• De 2.a. a 6.11-felra das 13 às 20 horas 

Conventos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL~GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CrRURGI,\ DENTISTA) 

CO!>iSULTôRIO: ~Yi!c?ot.i~~ºrc~~~'i,,~~!o, 7t - Ap 601 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar Com oxi• 

gênio e a eficiência de um ótimo ate'ndimento 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DONAWO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRAR-0 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSC LUJZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. JVAN LEN\'I 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
_ _ endoscopia. 

Hora.rio: De 2.11 a 6.ª-!elra dali 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: da.s 9 às 12 hora.s 
Endereco: Rua Professora Venina Correa Torres 230 
salas 602, 603 e ~04. Telefone: 767-1283 _ N. JcuaÇu-RÍ 

(Esq_wna com Treze de I\laio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM _ GAGUEIRA 

DEGLUTlÇAO ATIPICA 

,,, ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDlóLOGA _ 
CFFa n.0 1003 

CON~~~~RIO DE FONOAUDIOLOGIA _HORARI(; 
Rua Otávio ~a~~~.to~1./~g;cada 3.ª, 5.ª e sabados 
Nova Iguaçu Te!. 767-7910 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl'IEêOLOG. • E CITOP.\TOLOGL\ 

l'RE\ E:>Ç.\O DO C.\:'\CEII 

Tnt.1r.1ento da, E.nferml1ades e.o Apl.r~lh'J 
Genital Femintno 

A~n:iimcn!o com hora marcada 
Diarit\!Tl<'ntt-. das 15 às 19 horas 

Rua Oni"< n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
'J elefoncs: 796-1246 e 767-1158 

OUVl1005 
NARlZ 
GARGANTA 

CLINICA E CIRURGIA 

Dr. 00,.\LOO PEl.OSO 
Dr. EDt:ARDO CARRARD 

Dr. CARLOS ABREU 

Micro•cirur~ia nasal. da 
laringe e otológ-ica.. 

Otoneurologla e 
er.doscopia. 

Horãrio: De 2.3 a 6.ª- feira da.s 16 às 20 hora3 
Endereco: Rua Professora Venina Corre.a Torres. 230. 
salas 692, 603 e 691 Telefone: 161-1'?13 - :,;. J~:i.çu- P.J 

(Eiquina com Trez.e de maio, 300) 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇll.O 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO JATORELLI 
Roa Generill Rocca,, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 25t-8192 e 251-6390 

(Ateodmumto com hora marcada) 

CONSULTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSI ALADO 

1:ENDO 

Cadeira Versa II. Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita. 
Raio X Elin. Armãrio aço Labra:;. Estufa. 1 Gela.d.eira 
Cônsul. Mesa e estar.te de escritório. Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgarr.ador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Prótese 

Travessa Almerinda Lucas de Aaeredo, 11 _ S/710 
Telefonei 767-2117 - Nova Jgu::a.çu•RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênios: UNIMED, FASBEMGE, S.M.B. e ASFB 
(Associação dos Servidores Fazendários do Etasil) 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-236? 
TRAVESSA IRENE, 1-01/'703 - CEN1.'RO - N. IG!:AÇU 

(Ao lado das Lojas Americanas) 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CO!lõnNIOS 

• CAIXA ECONOMICA 

CRO/RJ - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

coe N.0 267115411001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS .-
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA ~GURAUÇA t,,.LSON RAMOS, 721 

U - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAiUUA 
• PATRONAL INPS 
: i~~~A EMPRESARIAL 

e UNIMED 
• RIO CLINICAS 

'

•• F ~f,._,.:)_. •: Í:--1]_•• 
.....,..- - - t~ t~ 

··t~ I" "·<! 

DR ÊDOON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

OOENCAS 00 CORACÃQ E VASOS 
CHECK-UP • El.ITR()CARDK)GlA DINÃl'-'IICA 

.... .......- ... ~ .. .,.... ,,e,, 

~- 39. ~e611fe.a.d!EÍ4•'ti,_ 
m.m)NES;~~►~ 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSJC6LOGA DE CRIA.'IÇAS E &DUL'lOS 

CONSULTôRIO: R. Barão da Tinguá. 633. N I~a;u 
(Atrá3 da Casa de Saúdo N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.ª, 4,11. e 6 •-telra. d? OJ aJ 19 horu 

CONSULTA COl/1 HORA MARCADA 

TELEFONES 767- 0133 E 767-62!0 

RESIDeNCIA: 767-7041 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES C03T.1 

Convên;o,: G OLDE:-1 CROSS. m/Il.lED. TEC.ERJ, 
ADRFSS. COCA-COLA E BA:-IC:J D:J BRASIL 

Av Mal. F1orlano Peixoto. 2130 - 5.1.l:i 533 
Te!.: 767-0396 - Nova Igu1çu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 

RESERVADO PARA O 

SEU ANúNCIO 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivoa 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe!J 

RUAOTAVIOTAROUINO, 182 
TEL:767-8932 
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UROLOGIA 

DR. JOIO !IIO&m com 
J:vêl!J.i: GOLDEX CRO:, m:T.l :-~ 
arss. COC.HOL\ E B!.~:, r, ~ 
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Te~ i67 •WS - Sou 1~~~ 

f~H BPA,0 mÃ 

RHfRVADO PARA~ 

~W ANON(!O 

S.'lBADO, 25 E DOMINGO. 26-05-1985 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

o CL !".!Ol!clr. o falcc1mrnto. "após •. di .. a e !er~ 
mlda,, que zombou dt.• lodos os n.•cur:;0s c:mJHrgados 
da menin.1 M&ri.l .Jo~c- Ururci. fllh:i do sr Guilherme 
Lkurci e tia Sra, (. athnru1.1 Lirurct 

•-
F-~~ltclmen,o. l'ffl sua re.sidencl:i, na F."itrada d<' 

M:1jurc-irn, d1;.1 l4 de m;;iio. de Lulza Ct1br.1I Blrbo,:l, 
,·~ntranda e e~tlmada senh-ra da nossn soc.ic-dacJe·• 

A Sra. Luiza Cabral B.1.rbo1a, •·que conh'!Cl.a vari:.uc ge• 
r1cõe.s dr nossa terra. sucumbe aos 68 anos dr Idade, 
e deixa 8 filhos maiort'.; - entre os quais o nosso 
ami~o sr JoJ.o dos Santo.s B,ubc-sa -. 39 ,1ctos e 3 
b.snetos. 

~~1tnta c.l.,.j.J.m~nto com a -..enhorata Siumara 
MoreJrn. ·•1;rac1oso ornamento de nossa sotit·dade e 
filha do Sr. José l\toretra, rcnerc!antr dl" nos.sa prar.a, 
o sr Orlando C.1rdo~o RJbcao. L•mpn·iaac..o 1,0 c:omcr• 
do local o consorico ttahzar-St"-a R 30 do r'" rrrnte· 

xoticia. o CL. em $Ua cdlç.,.o de 2J de m110 de 1935, 
q_ue a tradic:onal fe5.b. de .Sant'l A .• onlo, o mlla~r'l­
so oadrc-e-lro da Matriz de~ta cidade, iii::oti l!~trnlltv:.1-
mentt marcada rara o d13 16 ~.:- nroxtmo ro "'~ de ju­
nho A comissão dos festejos tem se reuntdo cons­
tantt-menre e fa iniciou a colh~1ta ~e donatlvru. ·1Jn­
t:-ind.:- poder efetuar o.s aludidos (esteios com invulgar 
brilho·· 

CONSERVATÓRIO ABRE INSCRIÇÃO 
PARA JOVENS SOllSJAS 

O Consen·atõdo Brasileiro de ~fusica está r~ceb:en­
<lo inscricõe!-- para o II I Concurso para jovem, solistas 
com a sua orquestra de câmara. Regentes, cantores e 
todos os in~trumentistas nascidos a partir de I"" de se­
tembro de 1953. de ambos os sexos e de todas as nacio­
nai1dade pooerdo mi ·r.?r . Serão fornendos cert1-
Íicados de participação aos candidatos classificados. 

O concurso tem como objetivo oferecer aos jo\·ens 
músicos de talento a oportunidade de se apresentarem 
como solistas da Orquestra de Câmara do Conservató• 
no. Para maiores informaçõPs, obtenção de Regulamen­
to do concur!-.O e m~cricões. os mteressados devem diri­
~1r-se à Secrttaria do Conservatório Bra~ileiro de Mú· 
sica. na A,·enida Graça Aranha. 57. 12 andar, CEP 
20 030 Telefones 210-5181 e 210-5431 O , candida­
tos de outros Estados podem fa::er sua ms.cru;ão pelo 
Correio. uti1i:ando o mesmo endereço. 

CAM.ARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

Portaria N.0 118/ 85 
O PRESIDENTE DA CÂMARA M U NICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU-RJ USANDO DAS ATRlBUI­
ÇôES QUE LHE SAO CONFERIDAS POR LEI. 

RESOLVE: 

Exonerar CLÂUDIO MEIRELLES GASPAR do 
Cargo •m Com1Ssão. Símbolo CC-2 de Oficial de Ga­
bint-te do Vereador R, .. ardo ~1ei rellec.. G;,,;:,par a partir 
de!\t(I. dar~. por ter a.ceito cargo mcompati\·el na Prefe1-
tu1a 1'--lumciral de No\-a Iguaçu 

Publique-se e cumpra-~e 

No\'a Iguaçu, 17 de maio de 19~5 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Pre~idente 

Portaria N.0 119/ 85 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MU~ICIPAL 

OE NOVA lGUAÇU-RJ USANDO DAS ATRIBUI­
ÇôES QUE LHE SÂO CONFERIDAS POR LEI 

RESOLVE: 

Nomc,r ANA ROSA AREIAS FIG UEIREDO 
MENEZES ~ra exercer o Cargo em Comissão. Símbo­
lo CC -2 de O'ici,l ie Gabin<le do Vereador Ricardo 
~lr ~llt~ r,, ~p " po1 iodicac;:.'lo de:.te. conforme proct:i'-O 
li ":'11R5, ~ f' -tir ~rt.J ,fat-3 

"lo,-a l~•,zçu, 17 de ma,o de 1985. 

Ll/CIANO T AGOS FILHO 
Prt-• dent~ 

i eia e assine o 
CORRElO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA ACHA QUE ESTADO 
DEVE PRIORIZAR SANEAMENTO 

1 
( CCS) A ~,ao do uuerno • 1 •• du e< m r la-

c<lo a B.:uxada [;luw. e.e ~ dc\·c •cr su.1 pnorid .. ..lc \'cl .. 
tad,· p,1r~, um ,amplo pro,cto LC ~Jnc~::icnto hasJL > ele 
toda a rc!,t1ao. de f ,rma a cc.lu:ir o ir._. cr Je mor 1 ... 
d,,dP inf.,nril e rc• Çllldr l .. u ,\ md1on,1 d,, popul.i~uo d.1s 
doenças mfrc.to--c-,nt 1gio-. ;1s 

E!-il<l e ti op1n1,10 do port.1-,·o:: ol1U.d do Prdcito 
P.-,10 Leoc,, o coordcn.1dor de Com. 11cução S0<íal r'o 
90\'crno mtinicipal. Ddv1de A,·cl,1r, [Mr., qul!'m o Govcr 
n.1dor L cone Br1:ol,;1, •'º mvts de só con tru1r e,t..o­
lõe~" ( CfEP~) dcvcri.1 dc<-tinar \'Crt.as priontélrwrncnte 
par.1 o saneamento hás1co 

'jâ cL o qu~ a popula1r;;io 'lCCes~ita de e11tcol.r.: ), l\.Ias. 
por outro .1do. urn.1 cn~ .,:;.::t qt...:- cont :rn..l " on\'l\er com 
valas r.egr.111:: • f e .. _ !r- cai:: 1 nun..:.cJ t ~r.i .. 1úde p,i:\r. 
ter hod d~~1mil.,ç~o nos estudos T nd.1 cl ropul.i.çâ~) e.e 
No\·a Jg J..içu. 5cm cx...:cção, ""hr qt1t" o m.a1s import.rnte­
para No\·a l~u.,çu em rartaculJr e Baix.1cfa Flmmnc 1c;,e 

em geral é a consecução de um plano de saneamento 
básico que acabe de ,·ez com as \'ala~ negra~" acres­
centou o porta-voz em nome do Prefeito Paulo Leone. 

AVENIDA GUADALAJARA PASSA 
A CHAMAR-SE TANCREDO NEVES 
(CCS) - A A,·enida Gu,1dala ara. que t:m nicio 

no centro de Nova lgui\ÇU e- ~e ec;te-nde à"i margen"' da 
linha ftrrea ate o ~ub-01 ... tnto de Comendador Soare~. 
desde quarta-feira. 22 de maio. passou a chamar ... se A\·e ... 
nida Presidente Tilncrc,10 Neve-s. através do Decreto 
2. S97 de autoria do Prefeito Paulo Leone 

Em homen.igem à memória c!o 9rande estadi-.ta bra­
sileiro recentemente falecido. o decreto realça que é de .. 
ver do povo brasileiro lembrar daqueles que snubc!ram 
representá-lo; acrescenta que o esquecimento dos homens 
que fizeram a história administrati\'~ do país é om1c;são 
que a posteridade não perdoará 

Leone considera. ain-:!a. que: T.1ncredo ).;'.?vi • 1,.,,Jr.: > 
símbolo da"i e:-iperanças do povo brasileiro no ~dv~nto 
da Nova Repõblica. está a merecer uma homenagem 
póstuma dos iguaçuanoc;, o que ense,arã àc; ge:rac:;ôes mais 
antigas o debate em torno de sua lembrança e àc; gera· 
ções futuras a curio!-iidade de descobrir o moti\·o da ho­
menagem que o Poder Público de No\'a l9uaçu presta 
ao inesqueci\·el Presidente Tancredo Neves. que sempre 
se conduziu com dignidade em sua \·ida p\Jblica. Alêm 
de criar a Avenida Tancredo Ne\·es, o Pre:Íeito Paulo 
Leone determinou que a r.:esma rect>ba '-en ic;os ele ht!n­
feitorias. tais corno a recuperação asfâltic<" meio-fio e 
ilumina<;-ão a vapor de mercúrio em toda a sua exten­
são. 

BALANCETE DA FESTA DE SÃO JORGE, 
REALIZADA NOS DIAS 21 E 23 DE ABRIL DE 1985. 

NA PAROQUIA DE NOSSA SENHORA 
DE FATll\lA E S. JORGE 

R ECEITA 

Listas de festeiros . . .. 
Venda de flores, velas e fitas de s. Jorge 
Aluguel de barracas . . . 
Bingo em beneficio da fe.-sta de S. Jorge 
Barraca da pizza . 
Barraca do cachorro•quente ... 
Barraca dcs salgados . . . .. 
Barraca de doces finos (Ro3inha) 
Barraca de surpresai (lveteJ .... 
Barraca de doces e Alice, Diva l ..••. 
Barraca dos cavalinhos 
Barraca de batata trita 
Ba.rraca da pescaria 
Barraca da confraria ......... . 
Barnca de N. S do carmo •.... 
Barraca dos jovens . 

DESPESA 

Bandas de múslca 
Fogos de artificio . . . .• 
Bebidas e rf"trigeran~es .....•.... 
Faixas de propaganda da testa .......... . 
Montagem e desmc-ntagem de barrncas •. 
Serviço de .som - Mauro Cesar 
compra de gelo .... 
Lanches para múslco..s 
Ca.sas St>nda.s ........ . 
Vulcão dos PlásUcos •. 
Gra.tlfi~atões dh·rrs:i~ .... . 
De5pesas gerals 

Total .. 

Saldo aoura.do depo-s1tado no B1nco Itaú 

Nova Ii;uaçu, 16 de maio d" 1985 

828.600,00 
2. 649. 000.00 

970.000,00 
544.800,00 

1 . 707 000.00 
732 000.CO 
662. 000.00 
575.000.00 
513 000.00 
360 000.00 
260 000,00 
135 000.00 
149 600.00 
75.150.00 
95 .000,00 
45 000.00 

10 ~OI 150.00 

250.000 00 
1 000 000.00 
1 128 058.00 

ltiO 000.00 
80. OOü.CO 
40 000.00 

!GO 0~000 
i'.l Mfl.00 
li2 3;0 00 
7.> t.0:.>,0') 

280 000.0' 
H3 595.0J 

3 430. 183.00 

6.870 967.00 

10 .301.150.00 

P COmWão da Fe5ta de São Jor~ da Paroquia de 
NosS3 Senhor.:i de Fátima e São Jorge 

ta) '1 \RIO PEHf:tR.\ ,1 \RQt·Es lPresldt-nte•. 
<111 AS't:ZIO ('HA"\-18AR:ELLI - 1Tc.•.sourclro1 
VISTO - 1a, re. •:.'\'RIQl'l: BL.\~CO .tParoco• 

Ue 2· a 6' das 9 à, 10 h. 
LIGl'"E-SE l'iO LIXHA DIRETA 

füquc por dentr11 de tudo 
q11e :,~rmtere em N I~uaçu! 

PAGlUA 5 

LEONE PROPÕE A CRIAÇÃO 
DO HQlttTAL MUNICIPAL 

(cc·, 1 Em me "f'.'!m e t n J. e - . 
nic.Jpot nut1 riu.1rrn-fci > Pn· lto fa.,1,1li Uor · •I) - -

crl~çao no au.'>.to lia Sccr t r J. d~ Sau do l'• e 1 

nlc1pal de Nov.t. Iguar.u, que t-ra constlh:..do de depan:,­
mrnt? de pront: : ocorro. e .. ic..1. lntont:l e maternidade 

Com .1 u1,\çao da unido1de medica. a F. atlem •Fund iªº I~~ar·uana para o Bem .&!tar, lira praticamente cxttn­
a I?°"" o:.; :servlço.s _ mcdlcc,3 e- r:Se ~.st,-nc • .& l,cm co.no 0.1 

~eus Mnidorc&, 1erao 1b~orvldc, pelo n0,.0 ho plt.il 
Em ,ua mtnsa~em -. numero 27 85 -. 0 Pretel·o Pat:..0 

~ar.e afirma c1uc mnguem deJconhcce: que a ponula'"J.O ,..~ 
ova Iguaçu, na sua e magddOrll malorfa, é pobre e prc-t;a 

,srr o~t.<stlda_ 3en.,1vel aos o.MftQS de tantos quantos r:eces­
~\tam desse b"-:neflc}o. e reconhecendo que os [lfJstru de ~ten-

mento de emergC'ncla da Fl•abem. nic, ~m condlço10- de 
pleno func1on.1mento, e qu~ ,·ar meio dUl\ mrn.-agerr: 
meto ao Legblatlvo, a cr!ação de um Hoap1bl M~d~ 
~ra 1tendl:'11rnto de casai de emer.,encl:1 am.t tó t ... li~ 
mca. lnfantll e maternidade·•. 0 

... 
11 r o, -

Ao encaminhar a M r.s:igem ao vtreador Luc ano Le. 
presldrnt(' da Cã.mara Municipal. Vone destaco~ Que é g;~ 
btemod(! lmpartante a aprovaçãt1 do pro)eto, de ve-z que com 
a,. crlaçao de_ um Ho:i:p1tal Municipal, ha multo reclamado 
p_la popula,çao lguaçuana. e a absorçào do., senlçoa ue 
vinham p~eranamente liendo pre.stados pela Fisabem. e3t~rá. 
se concr_etizando uma lnlchtlva do mais elf ,,:ido akanc-e c-

0
_ 

cl3I, CbJeUvando permlfu que mllhare.s de mu::iictpu--3 C"l­
r~nt 3 de r~cuuoi. tenham .itend1mi:nto a:1~QUi.:1o e ;r:i:u t-,, 

MASSJflCAÇÃO DESPORTIVA 
x ELITE DESPORTIVA 

SIDIRLEY DE JESUS BARRt.TO 

Em q_ua.3e todoJ o.- pai.ses do mundo eXUte. há. a,-Tuns 
anos. a campanha "Es?Orte Para Todos" Na RepúbUc:i"'Ft<­
deral da Alemanha. o •· Esporte Para Todos" e coru~dtr.do 
CO[!lO o "segundo caminho para o e.sporte··. já. que o "pri­
meiro camlnho para o esporte" ê . .sem sombra de duv1da 
na RFA. EUA e URSS e outros. o esporte chamado dé alto 
mvel. ou :,eJa. o espc-rte competitivo. 

O Brasil entrou no movimento EPT, de maneira .slsi:e• 
mática. a parur _de 1975. e detde então evoluiu tanto que 
e considerado hoJe em dia como um exemplo a ~r seguido. 
Isto ~ deve a um tr~balho árduo. mas ao mesmo temi» 
dtnã.mico e descontraHi'l d1 Rede Nacional EP,l' A R~.! 
Nacional EPT. tendo à trente o din:lmico prote33or La.mar­
tlne ?e-reira d1 Co.na. e a mola propulsora do &T ê'!Il. t..'ld-> 
o Pais 

A e~per!êncla da Rede Nacional EPT na.:; mo~tra q·.:·•. 
no Brasil. o EPT é o "' primP1ro caminho para o esport!· e 
o esporte de alto .n~vel "o segundo caminho para o esport~··. 

Se for necessar:a essa inversão. na mechda em Que r. ,; 
não temos. como a Repú.blica Ft?deral Alemã e outros pJ13~ 
mais desenvol\'idos toda uma estrut.ura desportiva a ninl 
municipal. estadua l, univerutãrta. colegial e ministerial. S ~ 
não po~uimos um :\ftnlstérlo dos Desportos. com \·er1:. . 
própria; nós não po5,5u1mos autonomia econômíca nos n:u- .. 
ntciplos e nos Estados Falar em melhorar o n1vel da QU3-
lldade de vida, implica em falar de pohtlca t d ucacic-n.1.l e 
o esporte é um subproduto da educnção de um povo. -ao 
nosso 1,er 

Se taz necessário um Mlnisterlo dos Desporto..'-, para q,:!C' 
JX-s.5.lmo3 te1. no futuro. uma educação desportiva e para 
que o espcrte seja realmente para todos 

D:i m:1.t"si!icação sal a elite Se todos pr~ticarem o es­
porte com fins lucrativos e de sa\Jde irão emergir. n a tiua!­
mente. a médio e longo prazo. individues com as condh;óes 
bàstcas par-1 se tornarem atletas de alto nivel como Jo-1-
quim Cruz 

Joaqulm Cruz surgiu de um programa de iniciação de~­
portlva de Bra~ilia. como jogadc,r ue basquetebol So dep,:)Js 
e que se vislumbrou o seu potencial como corredor 

É necessârio que o esporte seJ~ realmen ·t: para todos c­
q_ue se c-fereca às c-r:ancas uma in•ct.,ção pohdc.sportiv1, se 
realmente desejamos t~r atleta5 olím;ncc!. 

leonar~, Carie:o de Almeida 
('-IISSA DE l A1'0> 

Esposa. filho:s. genro. nora ~ netos com d1m 
parentes e amigo,;, p,lL.'l a~sistirem à m,~sa que m,:m· 
darão celebrar dia 2~ deste mês. ã~ 18 tiara..;, n.1 
Igreja de Nossa Senhora de Fjuma e 5;., Jorge. 
em No\·a l9uac:;u 

E desic- ja unteop~1m ..19rade,ime-nto~" ~ tod'::i 
aquele~ que compJrecerem a esti: <HO de í..:: cn~t.l. 

VENDE-SE UMA CASA 
V endo uma ca!-.3 na Alde-i,, de lgu.1s~ll (con­

domínio íech.ido) loú1!i:.1da na A,. S.ilntos Du­
mont. 1000 222. Ca.-..1 duplc,. Amplo e~tacionamen­
to. TrJtar pelo telefone 767•2725. Hor.Jrio comerc1.il. 

L 

Imobiliária & Administradora 
Meffo Ltda. 

ADMINJS.TRAÇAO DE BEN: 

co,tPR \ F. n ; s o A llE nto \ EIS F. TF.RRí'OS 

AV GOV •AM.\R.\!: PEIXOTO. 42, -'- St>b Z3l 

TEL. 7ô7-0IS1 - NOVA tGU.\ÇU-RJ 



PAGmA i ----:-, 
"Ct'• FILATÉlKO 

ARTHUR BARROCO 

(:. A ,·o x:-·:-.;, · - NoTa J,:113,('U. 25/\' )985 - "!'J." I.8l'l8 

DROPS FILATHICOS 

o ~do ordinarlo "Girassol' da 5ériP, "Recur!)Oa. Económt:-
os" que deveria estar ctn:ul:rnd~ desde Outubrc- de 84, Ja 

~ue 0/oi lncluido l'!0 Edital Ordinaria 84 (2.0 1. soment e en­
trara cm circulaçao neste ano. em data ainda a ser con­
tirmada A Jnforma.çáo da mudança foi fornecld.1 pela _pro­
prfa Afisessorla f']latellca da ECT em s eu Informativo mune-

ro ºinªt~'ctanto, é de se lamentar tal_ fato. pois anuncia-se 
uroa coiso. por Edital. os fllatclistas ficam feito bobos espe­
rando pela chegada do selo <apeSl'lr de seu alto preço -
crs 2 0001 e depois. atraves de informações em 2 linhas, 
mudam a data. 

Como não e todo- filatelista que recebe o Informativo, 
ij lmagim-tro.m quamos. ~Inda 1~ão estarão "e.squentando a 
Cabeça" ate lerem a nc•t1c1a através de_ um boletim ou_ co­
)una?" - Quem assim se expressou I01 o professor Sergio 
Lu.Jz de Palva Bolinelll, redator da Revista •Divulgando'', 
da cidade de Catanduva, Estado de são Paulo. 

-(♦)--

• Fomos honradcs com os se';uintes recebimentos: "In­
formativo Fontoura·• . .sob :l batuta de J. L. de Barros Pl­
mentel ; "Posta.le:s de Bollvia". boletim informativo da Fede­
ração Filatélica Boliviana: "Informe". da Assessoria Filaté­
lica. .1J. DR-ECT Rià; "BOietim Inío:-matko d:l Soc:('dade 
Filatflica de João Pessoa", PB; "Boletim Informativo do 
Clube Filatellco de Niterói". tendo por editor o jornalista­
filatélico Dr. E. L. dos Santos; •·Informativo Filatélico", edi­
tado pela Diretoria Regional da ECT. de Campanha, MO; 
Informativo Itafil" . Oigão oficial do Itablra Filatélico Clube, 

cachoeiro do Jtapernil'lm - E-S. Renovamos os nossos agra­
decimentos. 

• Deverá ser reaHzada em .setembro vindouro- a "Expo­
sl,;ão Filatélica Nacional". cm comemoração aos 150 anos da 
Revolu~ão Farroupilha. Organizada pela Sociedade FHatê­
lica Riograndense e patroeinada pela Federação Brasileira 
de Filatelia tendo também a colaboração da ECT. 

• Apesar de não programada. foi. colocada em circulação 
em março p. passado, um:::. ''cartela·· contendo 16 .ielos. •ta­
rifa Ordinaria. n um totaJ de 5.000 liras, sobre as viagens 
de Sua Santidade o Papa João Paulo n . 

os interessados poderão obter maiores informações -es­
crevendo para: Governatorato Segretaria Generale - Uffi­
cio FilateHco - Numismatico. 00120 - Cittá dei Vaticano. 

• Atendendo a uma consulta de um leitor que não quis se 
.identificar. informamos que o primeiro dube filatélico no 
mundo foi criado em 1856 ncs Estados Ur1idos. Dez anos 
dwa-!:s, funddu- Se no~Car'ladâ o ~egundo clube . Só em 18S0, 
na AJetn,mha, foi criada a primeira associacão filatélica. -
Fonte de consulta: ·*ABC" de Filatélia", de 'Arthur B2.rroco, 
edição da Casa Publicadc-ra Batista, Rio de Janeiro. 

• Um diretor económico da "First National City Bank 
of New York. num recente estudo. divulga que de 193S a 
1983. a Filatelia ,selos), se classificou em terceiro lugar en­
tre as mercadoria~ que mais se \·alorizaram no mundo. Eis 
uma re\'elação que talvez seja nc,vidade para o não-filate­
llfta 

• A Filatelia des~nhece fronte:ras. cores políticas e 
c:-edos reli~ic.s;o~ _ O filatelista não f2z do selo o .seu Deus, 
T'l::!.-~ . . . o ~am.inho que leva a Deus. Se você deseja perten­
C€~ _! essa_ irmandade que Ç:ongrega e- q.ue de mais inteligente 
4..:,;:.sle neste. Planeta Terra, orocure ingressar numa aore-
n,Jaçã.o filatelica Aquele abrâço. e> 

GALPÃO INDUSTRIAL 
Vendo galpã~ industria]. próprio para indústrias 

de pe.q~e.no e mé-d10 porte. 360m2 de jrea com,truída, 
dcpe~d.e.nc1a · p e:~critório, refeitório, almoxarifado, 
la\·~tono co~pleto. Estrutura par a a projeção de 
;/ •e, ~m pavimento. Tratar pelo telefone.: 767-2725. 

,..r uo comercial. 

COBJfEl O DA LAYOURA 

(ONSIS' Conla.loilidade 
- e Si-sr<?ma Lida . 

ASSElilSORAMENTO - CONTABIJJDJU>E -
CONSULTORIA - QUESTõ ES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda ~oOre atividades imolliliárias 

de· Pessoas Físicas-,. , , 
b -Contnb lldaJe rl e ~mpresas de Coa,pra Venr;la, 
Incorporação, Loetnmentos e Const~ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opern.ções 

imobiEarias. 
D~•etores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIMOES (JERJU) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/2S a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Ig1..!açu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
JNPS, JPASE, Polícia Militar, Co,,po de Bombeiros, 
da Banha, PetrobráS, Ministério dos Transpor tes, 

Co!"- pactor, Pedreira Vigné S. A. Min isterio do 
Exercito Concessi!lnária dos servsços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Be~idas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSPI E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels .: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
• UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE, 

Arroz Integral - Pão Integral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas tntegr nis - Mel puro - Geléias e 

c•ores - Ch;1s e erv3.,o; medic-lnab - Perh1mes 
thainpoos e 1ncen:;0s - LJno~ 

RUA Dr. BARROS JUMOR N.0 35 
NOVA IGUAÇU - ES1"ADO DO RIO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

.., 
SABA.DO. 25 E DOMINGO, 26-05-1985 

FAROL DAS TINTAS 
Vende -se se mpre por menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/ 55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
IPR.~ÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA Lil3ERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 7~7-7272 e 767-7849 

080° ~~.1~•:•!;;;;:;::'.1:;:.:~~,: 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZA~f:S 

J UNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCOl\lENTOS PARA ESCRITURAS 

1 

1 

/ 

1 ~ 
1 1 

'---- - ------- ------

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS) 

causas Cíveis, Criminais e T rabalhist as 
, ' 

Administração de Imóveis 

Ruo 0n1x. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

~~ Co:, t.ãbilic!ade Nelson Bo=.ier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS - ASSISttNCIA 
FlSCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritôrlo: Rua Profa. Venina corrêa Torres n.0 230 
10.0 andar - Tel. 767-1747 / 767-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

Comércio e In d ústria Ltda 

E VELAS 

RUA GUADALAJ!IR.\ N.• 5018 - TEL.: 761-0802 
SANTA EUG2Nl . .\ - NOVA I GUAÇU 

r 

~~~~ !· 
TRAVESSA •:ENE.N' • I:~ U\ 

' '1,~ ~~~ 
' . ~llleiu 

' _ ___________ ___ __ -=_r =ELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

----------
l 
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NOTICIIS 85 
L_ 

(',\ S.U JL;\TO - l!OS.\;\.\ l. 1\,\ :0, Gl'RGLL 

Na e, tcdr~I de S•nto Antonio de Jacut nsa d· .ada 
e m tlorcs brant·as 1mon,enhorrs1, cas:iram. no_ ulttmo 
.1bado tdi:i J81. Ros~n'la e Ivan Ourgel As lum11Jas Tt­

noi.:o de Can·nlho (' Gurgrl rtC"eprionaram os convldad.r>J 
no sal.lo de festas da Catedral O imenso bo:o {·onfc clo­
n:ido por \'era Mello. da Casa da Rttlnha, recebeu enor­
mrs elo~105 d~ todos o~ presentes af. G"r:mde acont~rlme--:1-
to so11:il . Entre os prcs-enh~;: Jorg"' Abrão. Irio Informll 
SPlm:l K11sclmento. Jractma e Ntl~ n ~tour~ Ge.;ian 

U-011P i mu ro e: .. 3ante • Cario., Da\ .:! Tmo > e Car-
, 'llno. Arn •rto Aqumu 1;; ntre outro~ 

~UE OU ANO 

A Sra Wanda Rc ,ato Borge• ~. Santos foi deita 
a Mãr do Ano da Churrjscana Rodeio. no dia con~:1 -

.crado à,; mães. Ela ".st&\'tl em l·omµanh1a do l'Sposo Bl ~ 
lmro, ue familiar., e de um c~·.-,:,1e -:;:,::-:, 1 rl:" im .... ._ CQr 
0,1, qu:i.ls sempre (':(B!uma tre:;aut"ntar a1c.ch ca.:1.1 Don:.1 
Wanà;1 e nropnetaria da Indu1trla &: Comcrrt"" de A:-:.~i 
Artez:inal ·,boneeo."i dt~ pano 1 !! L~ur.i humana da'i- mal 
ricas da reg1;10. além de nom!" sempre b3,dal::id) 1: !I te -
tas e rec~pções que costumJ. frequentar 

S HOI\ OE ROG ~RL\ 

u tran•stJ 1ou tr:Jnsforml:sta?J Rogêria. cuJo aniver­
sario transcorre hoje 1:-abado•. vai s1• aprtsentar na Chur­
rascaria Rod?io a~ 23 horas, num espetaculo em que vai 
.cantar contar piadas ~ coisas C'ngraçadas da sua carreira 
de muito brilho. E seu anivf'rsár10 1 ninguem s:ibe a 
idade certa de Rogeria. al~uns arriscam 45 anos, vai s~r 
romem11rad:i em c-en:t o,b, rta Coma .sempre em :1.lto e3-
tilo. como e do ~lU go..,to e teitio. 

~.arcado para o dia 25 de junho, t~mbém na Rode:o 
tp:1lco dos principais acontecimentos $Otiais do Grande 
l, 'l a jantar-dancante em torno cio co~unl~ta lrlo In­
ti:i:-1:.... Q-.:e-m e ,~a r)'Jrd,nand~ a ferJ. e Vi-:;-e,nte de 
Paul.:?. MJ.nso. qU" este-\•e em nossa redaçá'l e3t:i s!man~ 
para contar detalh~s: d3 !')!'0moç-ão. O convite custará 40 
mll por r,esso1.. com direito ao coquetel. Jantar -~ bebida, 
a vontade _ O show da notte estará. a cargo do ConJunto 
No~·a RcpuOlica e dos cantores Giovanni, L~1th Renato 
Alvf's r Jorge Alberto Alem de tudo isso hav~r.i um show 
surpresa. que depois ·erâ anunciado. 

BALXAOA F LU~IIXENSE 

Apenas hoje fsãbado) irá ao ar dentro do programa 
··Baixada Fluminense" !TV Record. Canal 9, às 17 horasl. 
os flashes da f~.sta de entrega do troféu Destaque Grande 
Rio 1984:, promoção d:\ revista .. Semana Ilustrada' rea-
lizada este ano com grande êxito. ' 

O p!°o_grar:1a "'Ba·:xada Fluminen:;e" produzido pela 
Ma.gnus Filmes r J?ce Valadão, tem o obJetivo de mo:s-
1rar as coi!as pos1Uv:1s que acont1:cem na área do Grande 
Rio. ~ua cultura sua gente. 

No programa do último sábado. o Secretário de Cultu­
r .a do .11umcipio d? Nr,n-a. I~u~çu. Jacques RublnstaJn. fa­
lo~ ~Jem da conta e mnguem mais põde dar a sua 
opm,ao Apr~as e!e. e só ele. falou Por isso o pro­
grama terminou -~e transformando numa apresentação 
m:iC"ante. chata Esp"ramos que hoje (sâbado) o progra.­
ma se.;3 mab; solte\ mals dinâmico e revele mais detalhr!) 
da vida igui\çuana. 

PAXT[RA 
Waimes~ Ares, do N~w Club. programando para o dia 

31 deste mes a e-.s:::c,Jh?, d~ Pantera 85" de Nova I~ua,.u 
N passarela que sera armada perto da piscina daquele 
clube: hav':'râ um grande desfile dos mais fascinantes bro­
tos oa ~ocirdade local 

ASI\"ERS.,RIO OE JAIME 

O comunicador jovem Jaime B1ttenr::ourt reuniu ami­
g..,s e fam!l1ares r.3. sua Adf'sta Papy. na Rua Coronel f'r~n­
c~ro Soar~s 1em .crente, a VigorL Jaíme comanda um pro­
grnma uper-monment:ido nas tarde.s d:i Rádio Solimões 

BOCA \ L\LDITA 
NO\'a I!tuacu Já tPm a sua 'Bo<·a ?\Ialdila'' Fira em 

f~1-te :a.o Bu Ponto Ch:c- na esquin;i das RuL. Treze de 
Ma!o e ..-.mual Peixoto. Esta seman:i co:ive-r ;and~ iObre 
pohtJ.ca ~ utuahdadt.s. podiam ser visto.s os verradorc 
M:iurr. ," Ut.:o~ce!los e Luc-la no Lagos. Ivo Figueir!dO. da 
~ranfltJr .• !rio Informal rtalando de tudo e de todo.:-1 
.ugo Ahe e 01.t.tro O ; l' 1ncipal foi a ret'ent1• 

Ltda. 

-----

(EQUIPE) 

pre~cnça e-m Nova I; 1. u d. um racu ..... .,a que rort u 
C'abelos à la t-Iontque Evans e que e !a sendo cl!.1m.1dn de 
►:\.1onlque i-;vans dos pobres". 

IIESflLE 

O Jovem C11u;! ) ~1 ur'l progr .... ,, para a t . .ir lt! d' 
h'l1e , l& hor.1-::,, ;;1 ~; .. ã o de 1IJor• .. , d:i tn •tt ... "o de 
F.ducarão S1 -:t 1 Ari- -;.- 1 flESAl u:n 1 ~f ~ tipli:>, c-.'"l 
quis• trlrt:a. g1ro•u t' n. >rri:n-::h 

llhTRlBl'l'iDO ,\ Rl~D\ \TF..Ht, D.\ LOTEP.l\ 

Em mdl ~1r.10 prntocolada no últlimo rlla 21. o Vr,na­
dot MA.rio Marques i PDS• sugf"rl" ao pn ident~ da Caixa 
Eronómira Federal. :\lnt rris Fn ire que faca um lrvanta­
m .. nto técn~co no srnLido de vlablh.?ar a prtmlac;:áo. tam­
bCm, dos que flzrrrm 12 nonto.~ n:i Loteria Esportiva ,. o 
duque fdOi!!l pontos 1 • na Loto "Esta mC'dida - sciz:undo 
> ihntre vereador -- é ba.oe;tan"' 11-lt'l-r i • .l ~n -:.l(la i'> 
da Nav:1. R"'"'l•1bh,..a pa:·~ 1,u.J.n -~ e ta:1 ~m m-.. 1111'):-ar l 
dlstnbt!!"iJ') de rer.da. nach meHtor d:'l ,q'.le cl H '"l JO:t... -
dade o. um. nú::ntro miior :ie bra:ül "lros que pod~rt.1.n 41,;.;.­
ferlr at~uns cruzeirM .1 mai;, qu:> enam adi{'ion:i.do1 ao> 
seu, mingua:io.'I sa.lárlo3" 

Faaou ;1pen1s que o Vere:idor Mãrin lhrques, ni:, hm 
de 3!Ja ju~tificativ:1. parodiane n grnlal Tia Zulmira. 
assim -Ou t:)dl')3 no.:. lo:-uple•1mo.s. ,..u a:-lbe-se co:n a 
Loterll'" 

CAll ELOS (PAR.\ O PREtEITO LER E )lEDIT.\IH 

E:ne ntgótsio no1 p:i.:ece de uma grande ur~ênr:ta 
Referimo-ni:,s a uma atitude declsi\'a do Prrle~to liunlc -
pai em flcc d:i proliferacão abusiva de camelõ3 nas prin­
cipa1,; rua, d".> '"entro d~ Nova fguaçu _ Tr•nsformar.J.Cl, 
rsta é a vnd.ad~ est".l t'idade - já c:aótic::i. pela .5U3 prnp:-:~ 
n .. turc7a numa Infernal feira-Jrvr'!, cnde em cada rua. 
em cada esquina. vende-se de tudo - da sardinha à Bí­
blia. do cachorro-quente ao churrasqulnh9 na brasa do 
pastel ao caldo de cana. pa!Sando P""la!: bugigangas do 
artesanato. frutas e Jegumes. roupas e ferramentas e os 
Jà tr1J.l.rnna~1 ""-;~elhtnhr~; pent..C>-i e cabre~ Ess-1 ~t:"nte 
t'1.d3. · t ~m d~ ~l nhar o 3eu pio. \'endendo o =1.ue lhe for 
r>ermitido. Isto nos par!ce lógi.:o. O que n.io se dn·e pfr­
mltir é que a \'enda dos mais variados produtos. de forma 
ambulante ou fixa em barracas. prorluta - como vem 
produ?lndo - transtornos e pr~juizos cvld~ntes a i:Hc;res 
estabelecidos do comercio. ao transato de veaculo.s e de pe­
destr!'s. o que resultou na transformação desta cidade em 
um verdadeiro mercado persa Ao governo cabe ordenar 
essa situacão. sem a repressão violenta que jã obstrva­
mos CC'rta · vez. quando um grupo da fiscalização da Pre­
feitura. impediu. com violéncia. que um neguinho adolcs­
cent'? e franzino vEndesse as suas verduras num carrinho 
de madeira. em plena Avenida Amaral Peixoto, :\ll atr~s 
da Catedral. J:.;,-;0 !at tempo, mas acreditamos que a pra~ 
ttca é comum entre alguns el~mentos da fü:icalização. Ja 
notõrios pela sua truculên(.'Ja P1:',ra não fal_:1rmos d~ co~~ 
rupção ostensiva e do a(.'haqur a luz do dia .. tambem )ª 
denunciadas e do conhecimento do grande publico. Dis­
ciplinar um local para que os camcJõs v"'ndam o seu pei­
xe. literalmente. sem alterar o movimento das pes~oas que 
se util,;,am do centro da _cidade. par~ ~ r!all2a~ao dos mais 
variados negócios e at1v1d;ides protlss10na~s. e tarefa_ que 
nos parece da maior urgenc1a, Isto dana tranqulhdade 
para os que trabdlham no ramo e ao mesmo t:mpo evita­
ria que a corrupção que se alimenta do. ~omerclo ambu­
lante prospera:-.se na administracão municipal _ . 

Se-nhor Prefeato: hã quanto tempo o s:-nhor nao da 
um pas::eio. a pé. como era do seu . há_b1t~ e costume antes 
de assumir a Prefeitura. pelas pnncJpa1s n:1as do c!ntro 
de Nova Iguaçu? E possível que os comprom1sso.s do carc,o 
o estejam impedindo desta prâtica saudavel. de ver !11:u~ 
d~ perto os problemas de sua cidade O dos camelo~ e 
um do.s mais graves desses problemas, que a sua con.-;t~­
tacão tisica certamente o convenc':'râ. a tomar a declsao 
que .::}Ugerimos para solucioná-lo. Dedique, Dr PauJo. um 
dia pe)o menos de sua semana para observar Nova Iguaçu 
com os olhos do homem-comum. do municip~ que paga 
impo~tos e quer ver, por direito. esta cidade com u~ ou­
tro rO'ito. com outra cara. Volte a trilhar os caminhos 
desta cidade. que agora lhe pertenc'" mais do que nunca. 
por dever de oficio 
JEFFER SSON - 1 ANO 

Aniver~ariou no último dia 16 quando coNpletou um 
ano de tdad~. o menino Jefferson Pires Galvanho da Cos­
ta Jrfferson ~- hlho d~· Sheyl::i Pires Galvanhll df\ Co.;;ta 
e de Jamerson Martin3 d;1 Costa _ A festlnh:l dP- rr,~1.emo­
ração do seu primetro aniv?rsário ocorreu nt1. u!·1mo sa­
bado. dia ia. em su.1 re5.idênria. onde os .P;:-;,:-1s I ece-prlo­
nnram p1rentes e peBo:i.s amigas da fam11 

Grande Promoção 

Fin~nciamenio em 24 meses 

--
INSCRIÇÃO PARA CONCURSO DE 
QUADRILHA TERMINA DIA SETE · 
O· ~ '1' • r rt e :-,.u te , ;";i ur 

l~,'l• prnmcv :Jc P')Cl.1 (' rê-n ,a ~ A l' Cul•uf' 
1 

CRE ( Cc.,tro Rcg,- n, de E " e f _ e!' 
Jn'-1'.'riçãc a.te- o ~li,l 7 <ll' Junhc. d... 9 1' l h hr.-... nn -
d,o ?" tr ufadc lta~..!n o, R-J Prc' -·~ Vem- [ _· 
re.1 forres. 41. nos funJos .'e, lr•o,;fitl, i H n,cl P t 
no centro " 1 ~ 

- Tamhém or9.:in1zado pelo Forro ÍrrraJc o ca:211..u- ? 

sera real,:c1do onde ft:~c.ona e t 1 e ..i • dan(ai • :1 

R~a ?•rnardmn de l\,1-llo. 1 ls53 e os r,,em,o p, • " 
pnmeiro, colocados f::,am a Sim rstabelec1dc C ~ ~JO 
m,I. CrS 300 mil e CrS 200 m,1 A R'rcn•e de A: -·-, 
Cultura,. do CREJN0\.1 Iguaçu pr.-.fe ,nra Jar R ~-el 
e~plu:ou Qut. 'las s~m -f1r .J.1§ a me·~or d1Jph. d! ilri •3: 
rmos recr~.?r.,1 um relô310 da me...:..;. "'Ch 3mpior," of 
do pela Marlu's Jô•"·' · 

PARóQUf A DE SANTA RITA 
DE CÃSSIA ENCERRA FESTEJOS 

_ O, fe~t• os prom'>Vidos pela Paróquu &e SJnta 
R,ta de Cass,a na Rua Dom \Va''ll:c. 551. n:, ba,no 
Cru:e1ro do Sul. pro1.!!:~~uem hoje c,,m urâorrõ.':ere.< _ 
ta e ~e encerram amz,hã. com .il se;i_,nte 'ff''>s:JO:n..ir--;0 , 
6 hora, _ alvoradj e ,ah-a de 21 11,03: 8 hora, _ Mis­
sa co_mun1t:1~1a; 18 hora, - Musa festiva: e à, 19 1-io• 
ras tem in1c10 os fe,.tc101- populare~ com b:1r:-cu .. a~ d ... do­
ce.~ e ~:11qado5 maçã do amor cliurra~co. pe!!icana coc..­
lhinho. além de joqos diver'.ido5 .:. onqma.i, 

UXE \ ERDE - A E.,pad~ 
de Fogo , ner!cano 1 -

Filme de flcçào. ambientado 
na Roma anllga Horario: 
l~h30m. 15hlóm. lih. 16h 
45m. 20h30m Censura: 16 
ano-.. .\ OJ.rttr de '.'ll@'gllnd'l­
feira. 2i de maio: Ca.r·:no.x-. 
da Coragem" , americano• -
Filme de ficçãc· clentíf~ca 
Censura. Lrvre. Frua da U-· 
berdade Teletone: 767-7264 

CINE CE.YH.R I - .. O Ex­
terminador do Futuro·· carne. 
ricano F1c<"áo cientifica 
Com Arnold Shw:u·zenegger 
Linda Hamilton. Horario: 
:Jh. 15h. 17h. 19h. 21h Cen­
sura: 16 anos_ A partir d~ 
segunda-feira. 27 de maio· 
"Gritos do Silêncir" ,arr.e­
ricano) -- Filme amb:cntado 
na Segunda Guerra. ~1undial 
Horó.r.o . 13h. 15h30m. 18h. 
20h30m. Censura: 16 a nos 
Avenida 11:arechal Florlano 
Peixoto. l.480, sobreloJa -
Iguaeu Center Tel. 768-076i 

CINE CD,TER li - "Oh 
que delicia de turaco·· (na-

1, .o.-r.. 17h30m, 13h~lm. 
H:u..,0m 21h Censura: 18 
qno • A partir de .-.egunda­
[eira. 27 de maio ··Tcrta 
.-\mericana ·· , amedcano, -
Filme pornonáfico_ Horário; 

lhJC•=n 1sh 1aj 1.1il.3üm. 
21h C::.:;.u;a 13 1no3 ~?'i­
mo endereço e telefone do 
Cane Center I 

CINE IGl:AÇIJ · .. A Seit~ 
do Cra'táo" (chines• - ru­
me do gCnero Kung• FU. H >­
ràrio H h . 17h, 20h No 
mejmo p rograma _ ··cabtnei­
ro o garotão pa ra m ad.J.­
mt'.s" 1 nacional 1 .... Fllme 
pcrnograhco Horá rio: 15h , 
30m. 18h20m. 2lh!Om eeu­
:-ura • 18 anr _., A pa rtir de 
:-egundri-feir.\. 27 de maio: 
•·Grlto de Horror .. 1 amenCJ.­
no, - Hor..i:-lo Hh. J; !l. 
20h No me.smo progracu: 
·sexo em Furia"' i nac~onal ) 

- Horó.rio: 15h30m. 18h::O:n. 
21h Censura 18 anos Pra­
ca A.ntc:n;a F1ores Teir!r.1 
Telefone. 767-0249 

Próximas 
atrações 

1 

RODEIO APRESENTA : 
Nes1e sábado: Rogéria e seu 

magnífico show de varied,,. des. 
A partir das 23 horas. 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCHINO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAU - PEIXE - SALGADINHO - OUEN· 

T INHAS - MúSICA AMBIENTE 

<;ALAO COM AR CONDICIONADO ou em 4 pagamentos mensais s em juros 

1 

Azulejos, pisos e materia; ~e construção em geral-

~v. Gov. Amaral Peixoto. 715/ 729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

--------------------------------1 : 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 

A\ C\RLOS \t\RQl"T,.; ROi.LO. III - Jl'SCEU'<O '• 

Tl'LEf'OSE 796·11:J! 



____ ADEMAR MOSCvSO 

QUADRANGULARES 
0 

tnrr: nt de Fuft"bOI da Pr!mdn Dl\•.s3o 
, e, P•-" 0 .. ;;,0 , ~os êe :,;ova Iguaçu. cujo dh. tor 

tí...\ J.. ,:i d3 ss>Crt sta Man~I caetano Pcrtlra, ""!. f:t<"c 
t , 0 'f 1:'111~ç O do AHados nu ce::npcon3to de t,:.ibi.. 
<"1 8 1.: - ~ "" obrlgaclo a dar t1m,1 ri;arad.1 i1. C , 
L 1 1;PC'~d!, ~0,~; lJ;U<l('U. a fim de r.t~n:kr :_,e '"_lubt' do 
CJd ... ~f' S~nt;\ Eugt•nla, o quul ficou 1mposs1bllt,:ido de 
b.JIL ll três do.s iseu . .; cmnpronll• o~ no prlm'"·l_ro lur­
usud~1rcopa Ç1dadc de No\·a Iguaçu. E 3e n _ c-om­
no ••-- lr:cli::c .1 Cllli ioge1 com o Pot ,u;ir comi -
~nd:ri soan.s r Morro agudo Qu::m~o foren: ,e llza­
d~_,,º~s.ses tos;oi cc-rtament~ dc!ln: .. uo o e. --npeao do 
tu1no. 

rar.1 qur os clube.- !>artlrtp;;ntes ria Cepa Udo.de 
d. No\·a 1,;unQu na.o f•f"3S'-Cm pa1ados ou_ ro~se-m obrl­
;::los a reall-iar amts osos .sf'm moth'aC'J0 ,alguma. a 

ÍJg.1 de oesporto.s de Sova Iguaçu ru\11 PU e :·g:inlz.ar 
do!s torneios quadrangulares - o ~ltJ..n!r .º?rr.rs. em 
substituirão ao M:lrlo Fe!s. r- o Lu.z: G1,;n. a'=-:1 Lopes. 
, 11jos patr. :"ll's ,,. orereceram os rc.sp,;:>c-1lvos tn11e~s- No 
qu;id n.rngula r ,\ll,tmll' Gome!--, onc romt•ç(lu no ulhn10 
dia 19. ja toram di.sput~d~ dol!I JOgoo - ~torro .-\gudo 
., x o e Vila de ca,.-a. 3_ x 1 Potyguar. :,,;o Q';.:l.rirnngular 
iutz. Gcnzaga LOpts, 10garão neste domingo "C.ibuçu 
.x comendador $0!1ff'~ rampo c!o C~buçu I e Tr•·s Fon­
tes x Laterlz1 , t~mpo do Morro Ai;u?o · "~ _ lQü.pes 
do Morro A~udo e do Vila dr cava vao dcc1d1r, nf'ste 
domingo, o título do guadrangu~ar Altamlr Gomes. em 
partida marca.do. para o Peretrno. 

ROSL'1.\ DE IDADt: XO\'.-\ 

A ~impà; .,"·a e Jo\·em :-ent >r.a. Rosin:.i Vt>netlll~ ~&tà 
de nova idade Seu aniver5ario transcorreu na ult2~3 
Eetunda-íeira. dia 20. Rosina e profes..:;ora p.imána 
da rede municipal de ens1no e, 9el~ pa.-:csnv.rm_ ~o seu 
nivcr. recebeu inúmeras manifrsta<:_oPs de cann:10 de 
,eus alunos. parentes e pessoas am1gas. OS nos s.o.s 
cumprimentes, Rosina. com votos de mu:tas fthc1-
dodes 

TORSEIO ~IIGll::L FORTES 

ROCHA SOBRINHO JOGA COM 
O NOVO PIAM EM BOA fO-;MA 

Rtaliza-se neste dúmingo, • t.a.rde. a. quinta rodada do 
TOmf • .) ).tigueJ FJrtes, certame promovido como homenagem 
poetuma ac ir:f"tQU:!t::1\"'?I de-sportis:a ~liguei Fortes. pela 
I.::g::i de Cesportos de !'\o·;a lguilCU . O Rocha ,7obrmho. que 
joga com o ~ovo Pi,1m no campo deste último. ":"5ta a.traYes­
~: ndo ti.ma ctim3 fase e. por 1ssu. esper a. levar para o 5.0 

Distrito mais uma vitória. Os Jutros jogos prla Chave .\ 
vão reunir as seguintes equipes Aymoré x Treze (Reta dos 
Vf'nto!:1 e Interluc:a x Jguacuano •Chatuba1. Folea o Bra­
EJeir;nho Chave B - Flamengumhc x SOc1al Gremio 
(;.1esguita1. S::.ntos x Star ,Jardim Pitorf.$COI, ~acional x 
Ajax ,Jardim Santa Eugênia! e Palmares x ouro Fino cbai:-
10 Palmares,. 

T ORSEIO ALT.UIIR GO)U:S 

MORRO AGUDO E VILA DE CAVA 
DECIDEM O CERTAME NESTE DOMINGO 

O Torneio A:tamir Gom• -a. prjnc ipio dencminado 
TOl]ltlo Mário Re!s. w:i qu 1rJ.ng J1arJ, que a mentora àe• 
c..dlu prQD"io\-er para que os clube"' que dl~putam a Copa 
Cidade clé' Nova 112:uaçu não hcassem parados. em rn1ao 
tla ausência forçada do Aliados, qu?' está participando do 
Campeonato dos Clubr-; Campeões, srrâ drcidldo neste do­

rr: nro. no PC"r ... rão n partlr da :5hl5r.-1, quando estarJo 
('!n campo as equlprs do Mcrro Agudo ~ do VUa de Cava 
para o jogo que vai decidir 'l certime. Alem do citado 
'Itr.·.efo Altam!r Gome3, a LDNI resolveu promover um 
outro. este d?nominado Lulz Gon1aga Lopes. Este tornei◊ 
rcmtc:-:1 neste dcmmgo, com os jogos Cabucu x Comen­
<lador So..aref ,caburu; e Três Fontes x Latêrizi fEstãdio 
DomUJgos César d<' Castilho• 

MARIA JOSt AMARANTE 

AD'fOGAO.\ 

Ce 2~ ., 5"-leira, no horário das 14 às 17 horas .. 
Resid · Te! 767-7S88 

.. )ti - Nova Js 1açu-RJ D:crit • Tel 'iõí-7232 

----- ---- --

REVISTA SEMANAL TRAVESSIA 
'Se ·•1 íeira, ao meio dia, ,·ocê tem um cAcontro 

,:cJdo \ m J REVISTA SEMANAL TRAVES 
\ f R"rc\ 1 ... • deb.Jles. Jude .t.!,pDrte) etc. R .. 1~ 

"-
11m, 11ç,O. 

CORREIO DA·LAVO'DRA 
~N_:;0:::.:,;>ºA::.,:l~G:,:l:;,:'A:,:<~·u:::..;<.;,R:;;J:,_>_;;;_:;;A;,;NO:!.._!L;;_X~· r~X~-----~'•,;!"!:.º..!ª~ '~n~t:~d:_ad~e::.,:v_:;IV:_:e;_;:m;,;u:,:lt;:,;<>;..,;;b.;;.•m:;.;.._co_m_ a 

• ::onta-gotas l 
--J 

E~ta .. e ~ . io l 

1mpeon.1to .. e htebo\ ,:i 

(' \ \lPl'.O S \ 10 DE Cl. t'8f.S C'.\ ,tPI:01,;S 

ALIADOS lnGh EM BARRA MA~SA 
E Só PENSA NA CLASSIFICAÇAO , 

,..ute d~111d to e.. J 
c.ha,c • com J part t 1~ 

d..1 se9u1rt ec_J1ç_ {. 
bn~_o, Lo Com1. G 
Galc:na dos ~16ve1c<., ~l­
dr1m, Dram.J, Viação 

Dcpoi, o cmp;,t 
o.1bcrtu--a de e,. •a ~ 

_., 

mrn9O pol :do e ,i \ u u 1 

d1s.putc.1d,1 111 ccu c.1 npo 
,om o Fli•ri,ino FC de 
Barró.l ~1.rn· ,, nrdc n do 
comando do l\.h;:,d.., t: 1 

lut,1 pc'..1 e , ~ fic..1çao n.l 
part1d.a que se c1 rc 1h:.. 1da 
n,1quela od.1de do Vale do 
Paraíba, ,·,.did;\ pela tercei 
ra e Ultima ctaoa da fa .. c 

.: d,,ss hLJ<;ão. Domingo 
.,. ,j • ~o. cm S.:1r. J E' uqc-
r: .J <' tr c"':npe.::io 1guac;;ua­
m.., emborn tenha rc,cJJdo 
rn,~lor \'olumc de 10HO du· 
rantc os novcnt .. -. minutos. 
n<lo '-º" tÇluiu tr .. :m._fo, m,u 
e • 11qe1r.1 sLptnond.idc 
l'm 90/ Fara o ogo de ~ 
te domingo. 1á cm Barra 
~L111S◄l. o técnico l\ 1.rnocl 
Rob1linho espera manter 

il me m., equipe ~.:e .1tt10L 

r-qut cm '\&o\:,l lqu.!ÇU O 
extrema RenC no entu~to 
C"cverã "Cr pcup.,dn. p .. ra 
só entrar no ~egunilo tem 
po. Dc.;;te modo, o umc 
inqu.u;u,mo v... enfrentar > 
Floriano FC corr. •1 

siuu,·.. lorm.cc;ão l u 1 
_:. 

c~rto.- Luiz An•-:,nio. Ser­
ç:iio. BubucJ e Bcto. Zezc 
Guro e Ojalm~. 

COF.-\ CIDADE DE XOVA IG t:AÇU fft.'TEBOL D E SAL/10) 

IESA E IDEAL ABREM A OLTIMA RODADA 
O returno da Copi.t Ci~ 

dade de Nova Iguaçu de 
Futebol de Salão. nas '-a­
tcgori.is m1rim. infantil e 
infanto-juvcml. abre hoje 
{ sâbado) a sua últim~1 ro­
dada com a realização do 
jogo ln~t1tuto de Educiil­
ção Santo Antonio x 1,:ical 
EC. no ginásio do !ESA 
O primeiro jogo ( CDtcgona 

minm) esta marcado para 
as 14 horas. A rodada se 
completa neste domingo. a 
partir das 8h30m, com o 
1090 EC Iguaçu x Nova 
lç,uaçu CC. no gina'ilO da 
Rua Dr. Otávio Tarqui­
nio. A penúltima rodada. 
disputada domingo pac;.!-a- ◄ 
do, apontou or --3umtcs 

resultados: C.ttcgoria mi­
rim IESA 7 x 2 1':ICC e 
Ideal 4 x 1 ECI. Catego­
"ª infantil - !ESA 3 x 3 
NICC e Ideal 3 x 2 ECI. 

O Ideal é o líder abso, 
luto nas c.ot<:gori;is m1r1m 
e infantil. N.1 cate:gonJ, 
infanto-ju,;enil o Ideal es"á 
empatado com os demais 
competidores. 

CA~lPEONATO ESTADUAL DE BASQUETEBOL 

!BC joga hoje com o flamengo em seu ginásio 
do. jogando com o Bota fo­
go FR nas três categorias. Dando prosse9u1mcnto 

,10 returno do Campcona.:o 
Estadual <le Basquc:cb~I. 
promoçao da Federação de 
Basquetebol do Estado r'o 
Rio de J.1reiro {catcqori ... ~ 
nfantil. infanto-ju\'enil e 

JU\'enil). o Iguaçu B.is­
quete Clube joga ho1c ( ~-

b;ido), cm ~eu ginà~io. com 
o ftc•c do CR Fl<1mengo, 
nas categorias infonto e 
juvc:111I. O primeiro jogo 
ter à inicio às 18 horas. 
Neste domingo. n..1 TijuC:;!, 
o Igu._1çu BC vai enfrentar, 
a partir dies I O horas. o 
fi,·c do Tijuca TC Sata-

o I BC não teve sorte e 

perdeu todas. com os se-
9uintcs resultados: 65 d 1S 
(infantil), 67 a -45 (mfan, 

to-juvenil ) e 85 a 69 ( ju• 
,enil). 

EL111AR TRA~SPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO 1: TRANSPORTES LTDA. 

. 00 ' I . } 
l • 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA JGUAÇU - ··- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO--------

FOI\NECIMOOO A DI\OC.lRL\S, FAR}IÃCl.lS, PEIIFUMAlllll. ETC. 

J 
~ m:.:0.::::.:·:::~s~:~~:::.~:-. 
...... ~ . 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 5• 
T el.: 761-2 01 , 

MIIRKÃO • 

FILIAL ,li 
,t 

R ua Luiz Sobr a l , 613 • 
T e l , : 7 67-• 6 t5 

,. 

Cosméticos lida. 
A \lenida Marechal Floriano P eixoto, 1.790 T el. 767-9187 

Cenu o - No\'a Icuaçu - Estado do R,o de Janeiro .. 

J e Ros.>ltm, C.imd,~ 
U!.1mccct, Pmtu' Jofr 

..l e SiLo A"ll1:. ue r. 
o:s Jogos este! ... ::endo d1 ~ 
t,1do.,s. • O <lesponl' ~· 
f\.lanoel CJeJ·ano Penv 
e :etor de f,.,,bol d p 
IJ'IC.- o,, .... :io da 1D,Í 
pa,at1sov a Cc pa C ... . 
cJc: ~ :,,; 1,uaçu que 5 
rfs reiniciada no dia 9 ~,. 

1un"lo. A parali ação or:or 
rcu em r..:i:.ão da part .. p.a,. 
ção do Aliados oo ce.r • 
me de dubes campec. 1 
ni\'el estadual. • Jo1 1, 
Rodrigues dt1:<ou a se.e,,-. 
t iria da AA Volante,. t. 
por falar em Volantu 0 
time da c-s: :lçdo de lu -,. 
Ji,o jogou c!orningo pa 
do com o Comendadr• 
Soares. e. não com o Am • 
rJca. de Cantagalo. corno ! 
,~via sido programado 
Re:..ultado: Volantes 1 e 
Comendador Soare::- N., 
te domingo o Volantes \ n , : 
jogar com o Royal. de B,,. 
ra do Pirai A del•H•<ao 
1quacuJn3 v1a1a às 12 h 
r1(' • O Aliados, que 
qará ne~te domingo t 
8,1rra ?\r1;,nsa com o Fie. 
riano. sairá àc:. 11 hora· 
do Oic:c3o. onde o-. at1-· 
vão almoçar às 10 hor 
• O time unior do ~! 
rmita FC. QUC participa do 
Torneio Otávio P into Gui­
marães (promoc;;;ão d.1 
FERJ) joga hoje ( sába­
do). em ,ua praça de t$­

portes, com o Bota fogo 
p,,rtir d.is 15h15m OI). 
.minpo pass..1do. no F t • 

d,o \VJl<lemrr S,ha. , ,1. 

vinegro mcsquiten:se ernril· 
tou com o A méncJ 11e"l 
~bertura de contage-m • 
O EC Nov., Cid,1de. qu 
se prepara para o JOQO 

com o Heliópoli~. na J.,rr• 
rura do Campeonato \: 
fi<siona·. da Terceira D1·"' 
!'-ão. jogou a:mistos;.1rnr tr 
com o O laria. domingo 
pas-..ado. no E"-"1dio 1,.. 
qu1rn Flores, onde 
pefa cont,,qem de l " C 
• O GES Tinqc ' 
Trnnsport;1dora Tin~i1 
derrotou um time mi,to ' 
Botafogo FR.domingo r 
,ado. ror t a O. qol ,, 
nalado po1 ~.lamtco. f.l 
fase comph:me:ntar l.Jrpo1~ 
do jogo. di,sputado n0 P..: 
reirão. pela manhá foi otc· 
recido u n almoc;;;o ao cl 
be · ,it.1ntr nê' ~ede d""' 
GES Tinguà. 

ClºRSO GRATUITO DE 
T.\ Q t ·U:RAFI\ POR 
COKRES POSD[S('I \ 

O Irutlt.ito Medeio de T•· 
quigralla nbrlu inscrições •• 
fieu cur10 dr t:iqulgrafla por 

co~~ed1~~n~('~ct~ões tt coJ:<!L 
·estai ;s .131 - são Pauto 
SP> 

Jardim de Infância 
Castelinho Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

Espf'cJ:ilidade em pre-escolar 
Rua Ccmendador FranctscO 

Baronl - K li 
, 1a t r1culas a bfflli d.&J 

9 ,u 17 huru 
n:~11 \ ~os ,·1s1T,ft 

1rREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Pres,dcnte Outra , "" 1 84 8 Nov'.1 lq1.,3ç, R, 
Rua Arl'lardo 5.lles 5 • Comendador 5oar ,-e; U !;• 16. 

''• 
G ua ra n,í , 

TQi -

f 
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